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I don’t care if it hurts,
I want to have control.
I want a perfect body,
I want a perfect soul.
I want you to notice,

when I’m not around.
You’re so fucking special,

I wish I was special.

But I’m a creep, I’m a weirdo.
What the hell am I doing here?.

I don’t belong here.

[Thom Yorke, um século depois.]
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UMA ALEGORIA NECESSÁRIA

LEANDRO AYRES FRANÇA

e me fosse permitido resumir em uma sentença a es-
sência da história apresentada nas páginas seguintes, 
eu diria que: estas narrativas revelam a metamorfose 
da hostilidade em hospitalidade. Em latim, HOSTIS 

indica o inimigo público, o estrangeiro; HOSPES é quem recebe 
o estrangeiro – e é uma linda coincidência que Joseph tenha sido 
acolhido exatamente como um hóspede no hospital. Por esse 
motivo, a história d’O Homem Elefante é uma alegoria necessá-
ria para a experiência da vida contemporânea. Necessária por-
que me parece que, neste começo de milênio, vivenciamos algo 
semelhante ao fin de siècle europeu. O último quarto do século 
XIX, na Europa, foi marcado por uma ambientação claustrofó-
bica e escura de cidades cheias de labirintos e divisões, pelos 
medos originados nas relações urbanas, pelas novas regras para 
o jogo de poderes e prazeres, pela ubiquidade da loucura e pela 
expansão de sua institucionalização, e por uma inédita ansiedade 
quanto ao desenvolvimento técnico-científico, especialmente na 
comunicação e no transporte; mais importante, permeando es-
sas revoluções sociais, um movimento teratofóbico estabeleceu 
sua nova perspectiva da degeneração em ambos planos vertical 
(hereditariedade, linha ancestral) e horizontal (contágio, comu-
nicação social), e colocou em marcha um processo perigoso que 
conduziria a civilização a uma experiência de barbárie. Nessas 
mesmas circunstâncias, porém, alguns gestos provaram resistir e 
desafiar o espírito do tempo, e revelaram centelhas de hospitali-
dade. Esse foi o caso de Joseph Carey Merrick.

S
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Joseph “apareceu” ao mundo no final de novembro de 
1884. O endereço: 123 Whitechapel Road, Londres. Ele nascera 
duas décadas antes. Uma enfermidade congênita deformara-lhe 
o corpo, privara-o de afeição, repelira-o da comunhão familiar 
e social. Dois dias antes de completar vinte e dois anos, Joseph 
se apresentou a um grupo de empresários e se transformou n’O 
Homem Elefante. Tornou-se explorado pelo então decadente 
freakshow, que, já nessa época, enfrentava críticas da opinião 
pública, que vinha mudando seus padrões de sensibilidade e 
seus conceitos quanto à adequabilidade de certas exposições. 
Quem o “salvou” desse submundo foi o médico Frederick Tre-
ves; movido pela curiosidade científica, resolveu estudar aquela 
abominável criatura. O tempo de convivência lhe revelou, sob as 
grotescas deformidades, um jovem sofrido, particularmente inte-
ligente e sensível.

Pode-se afirmar que Joseph jamais escapou da espeta-
cularização de seu aspecto monstruoso: não mais exposto em 
shows de horrores, tornou-se uma descoberta científica, um ob-
jeto de exame, um estudo médico. Em suas memórias, Tom Nor-
man, empresário que apresentou Joseph a Treves, relatou que, 
após duas ou três visitas ao hospital, Joseph lhe teria dito que 
não mais queria ser examinado; ele teria argumentado que não 
se importava de ser exposto discreta e decentemente enquanto 
ganhava dinheiro, mas se incomodava em ser deixado nu como 
um animal numa feira de gado.1 (O relato de Norman deve ser 
interpretado com cautela, pois houve um conflito entre ele e o 
médico; o mesmo se diga quanto aos registros de Treves no que 
toca ao showman.) Tampouco escapou da segregação: se não 
fosse discriminado pelo entretenimento como abominável, ou 
pela ciência como anormal, práticas institucionais garantiriam 
sua segregação na participação social. Políticas assistenciais 
ocultavam indivíduos desviantes e degenerados, excluía-nos nos 
bastidores da sociedade, evitando o desconforto de conhecê-los. 
O próprio Norman reclamava que seus freaks se viravam melhor 

1 HOWELL, Michael; FORD, Peter. The true history of the elephant man, p. 76-77.
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apresentando-se a seus públicos e, assim, ganhando a vida, do 
que enclausurados em alguma instituição, dependentes de cari-
dade familiar ou comunitária ou da assistência social. Contudo, é 
inegável que a atitude de Treves e de seus colegas médicos fo-
ram fundamentais para proporcionar a Joseph uma experiência 
de vida muito mais digna e reconfortante.

	 Por um século, seu diagnóstico foi um desafio à ciên-
cia médica. A enfermidade era rara, manifestava-se de formas 
distintas e ainda não havia sido descrita e classificada. Joseph 
acreditava que sua enfermidade teria decorrido de um acidente 
com sua mãe: enquanto ela assistia ao desfile de uma menagerie, 
grávida de Joseph, ela teria sido empurrada por um aglomerado 
de pessoas sob a pata de um elefante; o susto teria sido a causa 
de sua deformidade. (Deve-se ter em mente que elefantes sem-
pre causaram certo estranhamento. Meu pai conta que, quando 
pequeno, com seus seis ou sete anos de idade, ele acompanhava, 
do alpendre de sua casa, o desfile de um circo que chegava à 
cidade de Uberaba pela rua principal; quando avistou um bicho 
enorme, acompanhado de mais três ou quatro da mesma espécie, 
saiu correndo, apavorado, e foi perguntar à sua mãe o que era 
aquilo. Ela lhe explicou que era um elefante.) Entre os médicos, 
à época, foi frequente que se relacionasse sua condição clínica 
com elefantíase, talvez bastante influenciados pela alcunha ar-
tística de Joseph. Depois, foi predominantemente sugerido que 
Merrick sofria de neurofibromatose tipo I, também conhecida 
como doença de Von Recklinghausen. Em 1986, novas opiniões 
defenderam que ele possuía a síndrome de Proteus (ou síndrome 
de Wiedemann).

Foi no Festival de Teatro de Curitiba que conheci a his-
tória de Joseph. O ano era 2003. Uma companhia encenou sua 
vida. Creio que fui assistir-lhe cinco noites, no Guairinha. (Foi a 
terceira peça teatral a que mais vezes repetidas assisti; a segun-
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da foi a favorita Morgue Story e a primeira, Metamorphosis).2

Encantado com a narrativa, assisti ao filme, de David Lyn-
ch (1980). E, com o passar dos anos, fui esporadicamente cole-
tando outras fontes sobre a sua vida. Esse interesse poderia ter 
se limitado a uma pesquisa pessoal. Por que, então, retomar a 
história já tanto explorada e traduzi-la ao público brasileiro?

Porque se ela foi bastante reproduzida no ano de 1980 – o 
filme, a primeira peça da Broadway e o primeiro livro mais com-
pleto sobre a vida de Joseph datam todos desse ano –, é impe-
rioso que ela seja reapresentada à nova geração. Porque, como 
uma narrativa alegórica, ela tem a peculiar qualidade de trans-
cender o tempo. Porque sua história tem o valor de uma mora-
lidade natural quanto à questão da dignidade humana. Porque, 
acima de tudo, no atual contexto de novos medos, de êxtase, de 
polarização ideológica e de profundo estranhamento com o ou-
tro, o resgate dessa história real e comovente tem muito a nos 
ensinar.

Sim, a história é comovente. E talvez aqui eu encontre o 
motivo mais íntimo que me incentivou ao projeto destas tradu-
ções: porque Joseph me comove. Dentre as recentes produções 
artísticas, três expressões me despertam esse sentimento: uma 
cena do filme Minha Amada Imortal (1994), um fado cantado por 
Teresa Salgueiro (1998) e uma cena da peça de teatro Kaspar ou 
a Triste História do Pequeno Rei do Infinito Arrancado de Sua 
Casca de Noz (2004) – e é uma pena que eu não possa repro-
duzi-la como o filme ou a canção, tendo de me valer da minha 
memória. Nenhuma dessas representações é triste. Mas, basta 
que se executem diante de mim – ou na minha memória – para 
que lágrimas me brotem. Inevitáveis. Por anos, não compreendi 
a razão disso; até que um dia, ao voltar para casa horas mais 
tarde do que de costume, fui recebido pelo meu cão de um jeito 
diferente. Em vez de abocanhar um de seus brinquedos e desfilar 
alegre pela casa como sempre faz, ele se sentou diante de mim e 

2 Refiro-me às peças: O Homem Elefante – A história de Joseph Merrick (dirigida por Luiz Roberto 
Meira, 2003), Morgue Story: Sangue, Baiacu e Quadrinhos (dir., Paulo Biscaia Filho, 2004) e Metamor-
phosis (dir., Edson Bueno, 2005).



O HOMEM ELEFANTE 11

chorou. A única frase que me escapou foi: Estou aqui.
Estou aqui pode ser um mero localizador geográfico; esse 

é seu uso instrumental. Pense-se, porém, numa relação de ami-
zade num momento crítico; Estou aqui é mais vigoroso do que 
Conte comigo. Ou, então, pense-se no sexo entre amantes: Estou 
aqui, confidenciado na intimidade da entrega destrona o egoís-
ta, exclusivista e estéril Eu te amo. Minha escrita compulsiva é 
um Estou aqui; uma força persiste, uma armação que pauta meus 
atos, como se, preso à irrenunciável prática da escrita, eu fosse 
chamado a existir. Sendo inegavelmente um processo comunica-
tivo, tal declaração exige um destinatário. Não faz sentido pen-
sar num náufrago a declarar Estou aqui numa ilha deserta, se-
não como mensagem para os navegadores. Ou seja, além da sua 
qualidade identificadora, o seu sentido de "algo que acontece" 
traz a exigência de reconhecimento. O amigo que o ouve deve 
reconhecer na afirmação a segurança de não estar só. O amante 
a quem se confia tal sentença deve reconhecer que o amor é um 
ato que não se realiza sozinho, que uma tal declaração desnuda 
o afeto e reclama o cuidado. Na sua qualidade ontológica, Estou 
aqui é a revelação da existência e a afirmação da presença.

No filme, é Ludwig quem, sob o coro em êxtase de sua 
mais poderosa sinfonia, revela-se em meio às notas, surge como 
uma criança que foge, corre sozinho, joga-se no lago e, admiran-
do as estrelas, anuncia que está aqui. É a cantora da canção por-
tuguesa quem avisa que, haja o que houver, está aqui. É Kaspar, 
interpretado pelo magnífico Ivam Cabral, quem, diante do seu 
amigo sol, faz um pedido e aguarda, os pés cravados na terra, 
que ele se realize enquanto ele está aqui. Depois de me esperar 
por horas, em guarda ansiosa como só os cães sabem fazer, Spi-
ke me viu entrando em casa: Ele está aqui.

A história de Joseph excede o curioso relato médico dos 
valores da sociedade vitoriana, de uma patologia hedionda e da 
espontânea amizade de um cirurgião com seu paciente. Joseph 
nos anuncia Estou aqui, Ao fazê-lo, Joseph afirma sua presen-
ça – afinal, etimologicamente, monstro é o prodígio que expõe 
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à vista, que anuncia o sobrenatural, que se revela. (E há algo de 
monstruoso no próprio elefante, animal que se mostra sensível, 
simpático, resistente, inteligente.) Ao fazê-lo, Joseph nos impõe 
um reconhecimento tão íntimo que passamos a nos referir a ele 
pelo primeiro nome, enquanto denominamos todos os outros 
personagens desta biografia pelos sobrenomes. Ao se anunciar, 
Joseph nos comove porque acompanhamos sua luta pela rege-
neração (processo contrário à degeneração). E quando, ao cabo, 
Joseph assume a postura de um homem, ele põe um ponto final 
em sua história.

Este livro contém uma linha do tempo, para melhor situar 
os episódios das vidas de Joseph e Treves; as reminiscências de 
Treves, publicadas no ano de sua morte, sobre o caso d’O Ho-
mem Elefante; uma autobiografia de Joseph, datada da época em 
que se apresentava em freakshows; e relatos epistolares e cientí-
ficos sobre o caso. Nas páginas que seguem, as únicas três notas 
originais dos textos foram indicadas por *; as notas de rodapé 
numéricas correspondem a anotações minhas.
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HOMEM ELEFANTE

FREDERICK TREVES

a Mile End Road1, oposto ao Hospital de Londres, 
havia (e possivelmente ainda há) uma fileira de pe-
quenas lojas. Entre elas estava uma mercearia vaga, 
que estava para locação. Toda a frente da loja, com 

a exceção da porta, estava encoberta por uma lona suspensa na 
qual estava o anúncio de que o Homem Elefante era exibido ali 
dentro e de que o preço do ingresso era dois centavos. Pintado 
na lona, em cores rudimentares, estava um retrato em tamanho 
real do Homem Elefante. Essa produção muito grosseira repre-
sentava uma assustadora criatura que somente podia ter sido 
possível em um pesadelo. Era a figura de um homem com as ca-
racterísticas de um elefante. A transfiguração não estava muito 
avançada. Ainda havia mais do homem do que da besta. Esse 
fato – que isso era ainda humano – constituía o atributo mais re-
pulsivo da criatura. Nada havia nisso da lástima do disforme ou 
do deformado, nada do grotesco da aberração, mas meramente 
a insinuação repugnante de um homem sendo transformado em 
um animal. Algumas palmeiras no fundo da pintura sugeriam uma 
selva e podem ter levado o imaginativo a supor que foi nesse 
mundo selvagem que vagara o objeto pervertido.

Quando eu primeiramente tomei ciência desse fenôme-
no, a exposição estava fechada, mas um menino bem informado 
buscou o proprietário em uma taberna2 e me foi concedida uma 
visita privada mediante o pagamento de um xelim. A loja esta-

1 O London Hospital não fica na Mile End Road, mas sim na Whitechapel Road.

2 Do primeiro encontro aos registros de suas respectivas memórias, fica evidente a mútua antipatia en-
tre Frederick Treves e Tom Norman. Enquanto Treves afirma que tirou o showman de um pub, Norman 
descreveu que o encontro se deu num café próximo à exposição, onde ele fora buscar café da manhã 
para Joseph, para o garoto Jimmy e para si. Norman ressaltou inclusive que, neste período de sua vida, 
ele era um abstêmio convicto. Vide HOWELL, Michael; FORD, Peter. The true history of the elephant 
man, p. 76-77.

N
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va vazia e cinza de poeira. Algumas latas velhas e umas poucas 
batatas murchas ocupavam uma prateleira e o refugo de alguns 
indistintos vegetais, a vitrine. A iluminação no lugar era fraca, 
sendo obscurecida pelo anúncio pintado, do lado de fora. O ou-
tro extremo da loja – onde eu presumo que o último proprietário 
sentava-se a uma mesa – era interrompido por uma cortina, ou 
melhor, por uma toalha de mesa vermelha, suspensa em uma cor-
da por algumas argolas. O cômodo era frio e úmido, pois era o 
mês de novembro. O ano, devo dizer, era 1884.

	 O showman puxou a cortina para trás e revelou uma fi-
gura encurvada, agachada sobre um banco e coberta por uma 
manta marrom. Na sua frente, sobre um tripé, estava um gran-
de tijolo aquecido por um bico de Bunsen. Sobre isso, a criatura 
estava aconchegada para se esquentar. Não se moveu quando 
a cortina foi recuada. Preso em uma loja vazia e iluminada pela 
fraca luz azul do bico de gás, essa figura encurvada era a incor-
poração da solidão. Poderia ter sido um cativo em uma caverna 
ou um mago atento a manifestações profanas na chama fantas-
magórica. Lá fora, o sol estava brilhando e se podiam escutar os 
passos dos transeuntes, uma melodia assobiada por um menino e 
o amistoso zumbido de tráfego na rua.

	 O showman – como se chamasse um cão – gritou seve-
ro: “Levante-se!” A coisa se levantou devagar e deixou cair ao 
chão a manta que cobria sua cabeça e suas costas. Lá estava 
revelada a mais asquerosa espécime de humanidade que eu já 
vira. No curso de minha profissão, eu me deparei com lamentá-
veis deformidades da face, devido a ferimentos ou doenças, bem 
como mutilações e contorções do corpo derivadas de causas se-
melhantes; mas, em momento algum, eu me defrontara com uma 
versão tão degradada ou pervertida de um ser humano tal qual 
exibia essa solitária figura. Ele estava nu até a cintura, seus pés 
estavam descalços, ele usava um par de calças puído que outro-
ra pertencera ao terno de algum cavalheiro gordo.

	 Da intensificada pintura na rua, eu imaginara que o Ho-
mem Elefante fosse de tamanho gigantesco. Isso, porém, era um 
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pequeno homem, abaixo da estatura média, e que aparentava ser 
mais baixo pela curvatura de suas costas. A característica mais 
impressionante dele era sua cabeça enorme e disforme. Da testa, 
projetava-se uma enorme massa óssea como um pão, enquanto 
de trás da cabeça dependurava-se um saco de pele esponjosa, 
de aparência fungosa, cuja superfície era comparável a couve-
-flor marrom. No topo do crânio, havia alguns poucos cabelos 
lisos e longos. O aumento ósseo sobre a testa quase ocluía um 
olho. A circunferência da cabeça era não menor do que a da 
cintura do homem. Do maxilar superior se projetava uma outra 
massa de osso. Ela sobressaía da boca como um toco rosa, vi-
rando do avesso o lábio superior e tornando a boca uma mera 
abertura salivante. Esse crescimento no maxilar tinha sido tão 
exagerado na pintura como para parecer ser uma tromba ou uma 
presa rudimentar. O nariz era simplesmente uma massa de carne, 
somente reconhecível como um nariz por sua posição. A face era 
não mais capaz de expressão do que um bloco de madeira retor-
cida. As costas eram horríveis, porque delas dependuravam-se, 
até o meio da coxa, massas de carne, enormes e com aparência 
de saco, cobertas pela mesma repugnante pele tipo couve-flor.

	 O braço direito era de tamanho enorme e amorfo. Ele su-
geria o membro do acometido por elefantíase. Ele também era 
coberto com massas pendentes da mesma pele semelhante a 
couve-flor. A mão era grande e desajeitada – uma nadadeira ou 
um remo em vez de uma mão. Não havia distinção entre a palma 
e o dorso. O polegar tinha a aparência de um rabanete, ao passo 
que os dedos poderiam ter sido raízes grossas, tuberosas. Como 
um membro, ele era quase inútil. O outro braço era notável por 
contraste. Ele não era apenas normal, mas, além disso, era um 
membro delicadamente formado, coberto com pele fina e provi-
do com uma linda mão que qualquer mulher poderia ter invejado. 
Do peito, dependurava-se um saco da mesma carne repulsiva. 
Era como uma papada suspensa do pescoço de um lagarto. Os 
membros inferiores tinham as características do braço deforma-
do. Eles eram desajeitados, de aspecto hidrópico e grosseira-
mente disformes.
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	 Para somar um outro fardo a seu problema, o miserável 
homem, quando menino, desenvolveu doença do quadril, que o 
deixara permanentemente coxo, de forma que ele somente po-
dia andar com um bastão3. Foram lhe, então, negados todos os 
meios de fuga de seus algozes. Como ele me disse depois, ele 
jamais pôde fugir. Um outro atributo deve ser mencionado para 
enfatizar seu isolamento de seus pares. Embora ele fosse já bas-
tante repulsivo, do crescimento da pele fungosa com a qual ele 
estava quase coberto, formava-se um fedor muito nauseante que 
era difícil de tolerar. A partir do showman eu nada aprendi sobre 
o Homem Elefante, exceto que ele era inglês, que seu nome era 
John4 Merrick e que ele tinha vinte e um anos de idade.

	 Como, ao tempo de minha descoberta do Homem Ele-
fante, eu era o Conferencista em Anatomia na Faculdade de Me-
dicina, em frente, eu estava ansioso para o examinar em detalhe 
e preparar um relato de suas anormalidades. Eu, portanto, com-
binei com o showman que eu deveria entrevistar sua estranha 
exibição em minha sala, na faculdade. Imediatamente, tornei-me 
consciente de uma dificuldade. O Homem Elefante não poderia 
se mostrar nas ruas. Ele seria cercado pela multidão e apreen-
dido pela polícia. Ele era, de fato, tão isolado do mundo como o 
Homem com a Máscara de Ferro. Ele tinha, porém, um disfarce, 

3 Quando tinha cerca de três anos e meio de idade, Joseph sofreu uma grave queda que danificou o 
seu quadril esquerdo, causando um ferimento na sua junta que o deixaria permanentemente coxo. Vide 
HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. cit., p. 44.

4 No manuscrito de Treves, é possível identificar que a grafia aparece corretamente como Joseph na 
redação original e que, posteriormente, o nome foi riscado e sobrescrito por John. Muito já se debateu 
sobre este inexplicável e deliberado equívoco de Treves. Já se argumentou que a incompreensibilidade 
da fala de Joseph pode ter dado a entender ao cirurgião que o seu nome era John, o que justificaria o 
fato de Treves sempre se referir a John nos primeiros registros médicos; também que, conforme cos-
tume da época, a tratativa interpessoal se dava pelo sobrenome, sendo comum ignorar-se o prenome 
(as outras referências no texto tratam-no pelo sobrenome); e que pode ter se tratado de um lapso de 
memória do autor, quando registrava tardiamente suas reminiscências. No entanto, as constatações 
de que outras pessoas, à época, registraram o nome de Joseph corretamente, de que o próprio Joseph 
assinava sempre com o nome de nascimento e de que a relação deles foi significativa e duradoura, ocu-
pando um importante segmento da vida do médico, indicam que essas explicações não têm validade. A 
única explicação razoável – que ousadamente proponho – é que Treves tenha alterado posteriormente 
o nome para conferir uma correspondência correta à cronologia da narrativa, uma vez que, na apre-
sentação e num primeiro momento, o cirurgião, de fato, assumira que Joseph chamava-se John. Essa 
sua opção, mal interpretada por outros autores, contribuiu para que muitos outros estudos e relatos 
fizessem referência incorreta ao nome de Joseph; como o leitor verificará nos textos que compõe este 
livro, tornou-se padrão a referência a John Merrick.
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embora este fosse quase tão assustador quanto era ele próprio. 
O disfarce consistia de uma longa capa preta que chegava ao 
chão. Donde a capa tinha sido obtida eu não posso imaginar. Eu 
só havia visto um tal traje no palco, enrolado em torno da figura 
de um bravo5 veneziano. Ao recluso foi dado um par de sandá-
lias parecidas com sacos, para, dentro delas, esconder seus pés 
deformados. Sobre a sua cabeça havia um quepe de um tipo que 
nunca antes foi isto. Ele era preto como a capa, tinha uma pala 
larga e o perfil geral de um quepe de iatismo. Como a circunfe-
rência da cabeça de Merrick era a da cintura de um homem, o ta-
manho desse acessório pode ser imaginado. Da conexão da pala, 
uma cortina de flanela cinza caía sobre a frente do rosto. Nessa 
máscara estava cortada uma grande fenda horizontal através da 
qual o portador podia olhar para fora. Esse figurino, usado por 
um homem encurvado, mancando com um bastão, é provavel-
mente o mais singular e o mais estranho que já foi projetado. Eu 
providenciei que Merrick atravessasse a via em um táxi, e para 
assegurar seu ingresso imediato na faculdade eu lhe dei meu car-
tão. Esse cartão estava destinado a desempenhar um papel fun-
damental na vida de Merrick.

Eu fiz um meticuloso exame de meu visitante, o resultado 
do qual eu consubstanciei em um artigo*. Eu fiz pouco do homem 
em si. Ele era tímido, confuso, não pouco assustado e evidente-
mente muito intimidado. Além disso, sua fala era quase ininteli-
gível. A grande massa óssea que se projetava de sua boca obs-
curecia sua dicção e tornava impossível a articulação de certas 
palavras. Ele retornou em um táxi ao local de exibição, e eu su-
pus que o havia visto pela última vez, especialmente porque, no 
dia seguinte, eu descobri que o show tinha sido proibido pela 
polícia e que a loja estava vazia.6

5 Bravi (sing., bravo) eram criminosos italianos não profissionais que cometiam crimes, como assaltos 
nas estradas, brigas e assassinatos, sendo comumente contratados como mercenários, entre os séculos 
XVI e XVII. Caracterizavam-se pelo uso de uma vestimenta extravagante que combinava uniformes 
militares e vestidos de caça medievais.

* British Medical Journal, dez., 1886, e abr., 1890.
6 Há aqui uma simplificação dos eventos, pois Treves, Norman e Joseph mantiveram contato nos dias 
subsequentes ao primeiro exame; tanto que Treves conseguiu persuadir Norman a apresentar Merrick 
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Eu presumira que Merrick era imbecil e tinha sido imbecil 
desde o nascimento. O fato de que sua face era incapaz de ex-
pressão, que sua fala era uma mera balbuciação e sua atitude, 
aquela de alguém cuja mente foi desprovida de todas emoções e 
preocupações, deram lugar a essa opinião. A convicção foi, sem 
dúvida, encorajada pela esperança de que seu intelecto fosse o 
espaço em branco que eu imaginara sê-lo. Que ele pudesse ava-
liar sua posição era impensável. Aqui estava um homem no auge 
de juventude que era tão vilmente deformado que todo mundo 
que o encontrava  confrontava-o com um olhar de horror e aver-
são. Ele foi levado pelo país para ser exibido como uma mons-
truosidade e um objeto de repugnância. Ele era evitado como um 
leproso, alojado como uma besta selvagem, e obtinha sua única 
visão do mundo espreitando-o por meio de um orifício, em uma 
carroça do showman. Ele era, além do mais, coxo, tinha somente 
um braço disponível, e dificilmente podia tornar suas elocuções 
compreensíveis. Não foi senão quando eu vim a saber que Mer-
rick era altamente inteligente, que ele possuía uma sensibilidade 
aguda e – pior de tudo – uma imaginação romântica que eu per-
cebi a esmagadora tragédia de sua vida.

O episódio do Homem Elefante estava, eu imaginei, en-
cerrado; mas eu estava destinado a encontrá-lo de novo – dois 
anos depois – sob condições mais dramáticas. Na Inglaterra, o 
showman e Merrick tinham sido transferidos de um lugar a ou-
tro pela polícia, que considerava a exibição degradante e dentre 
as coisas que não podiam ser permitidas. Esperava-se que, nos 
recuos pouco exigentes de Mile End, uma paz mais duradoura 
seria encontrada. Mas não foi assim. A mentalidade oficial de lá, 
como em outros lugares, muito propriamente decretou que a ex-
posição pública de Merrick e suas deformidades transgredia os 
limites da decência. O show deve acabar.

como um caso para discussão e diagnóstico perante os eminentes membros da Pathological Society of 
London, no encontro de 2 de dezembro de 1884. É bastante incômoda – e deve tê-lo sido para Joseph 
naquele momento – a constatação de que ele era o único exposto vivo e inteiro, enquanto todas as 
outras peças exibidas consistiam em órgãos ou secções de tecidos removidos de pacientes durante 
cirurgias ou post mortem. O relatório do encontro foi publicado no The British Medical Journal, v. 2, i. 
1249, 6 dez. 1884, p. 1140 – transcrito na sequência deste livro. Vide também HOWELL, Michael; FORD, 
Peter. op. cit., p. 25-27.
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O showman, em desespero, fugiu com sua carga para o 
Continente. Por onde perambulou primeiro eu não sei; mas ele 
finalmente chegou a Bruxelas. Sua recepção foi desanimadora. 
Bruxelas foi firme; a exibição foi banida; era brutal, indecente e 
imoral, e não podia ser permitida dentro dos limites da Bélgica. 
Merrick, então, não tinha mais valor. Ele não era mais uma fonte 
de entretenimento rentável. Ele era um fardo. Deveriam livrar-se 
dele. A eliminação de Merrick era uma questão simples. Ele não 
podia oferecer resistência. Ele era tão dócil quanto uma ovelha 
doente. O empresário, tendo roubado Merrick de sua irrisória 
poupança, deu-lhe um ticket para Londres, acompanhou-o até o 
trem e, sem dúvida, na partida, condenou-o à perdição.

Seu destino era a Liverpool Street. A jornada pode ser 
imaginada. Merrick estava em seu traje público alarmante. Ele 
seria atormentado por uma ávida multidão enquanto coxeava 
pelo cais. Eles se adiantariam para dar uma olhada nele. Eles le-
vantariam a bainha de sua capa para espiar seu corpo. Ele tenta-
ria se esconder no trem ou em algum canto escuro do barco, mas 
jamais estaria livre daquela roda de olhos curiosos ou daqueles 
murmúrios de medo e aversão. Ele tinha senão uns poucos xelins 
em seu bolso e nada para comer ou beber no caminho. Um cão 
atordoado de pânico com uma plaquinha em sua coleira teria re-
cebido alguma simpatia e possivelmente alguma bondade. Mer-
rick nada recebeu.

O que ele faria quando chegasse em Londres? Ele não ti-
nha sequer um amigo no mundo. Ele conhecia tanto de Londres 
quanto conhecia de Pequim. Como ele poderia encontrar um 
alojamento, ou que dono de hospedaria sonharia em admiti-lo? 
Tudo que ele queria era se esconder. O que ele mais temia eram 
a rua aberta e o olhar fixo de seus pares. Mesmo se ele rastejasse 
até um porão, os horríveis olhos e os ainda mais temíveis sussur-
ros o seguiriam até suas profundezas. Houve já uma tal volta ao 
lar!

Na Liverpool Street, ele foi resgatado da multidão pela 
polícia e levado à sala de espera da terceira classe. Ali ele afun-
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dou no chão, no canto mais escuro. A polícia estava perdida 
quanto ao que fazer com ele. Eles já haviam lidado com vaga-
bundos estranhos e bolorentos, mas nunca com um tal objeto 
como esse. Ele não podia se explicar. Sua pronúncia estava tão 
mutilada que ele bem poderia ter falado em árabe. Ele tinha, to-
davia, algo consigo que ele mostrou com um raio de esperança. 
Era o meu cartão.

O cartão simplificou os problemas. Ele tornou evidente 
que essa curiosa criatura tinha um conhecido e que o indivíduo 
para ele deveria ser enviado. Um mensageiro foi despachado ao 
London Hospital, que é comparativamente ao alcance da mão. 
Felizmente, eu estava no prédio e retornei de pronto com o men-
sageiro à estação. Na sala de espera, tive alguma dificuldade em 
abrir caminho pela multidão, mas ali, no chão, ao canto, estava 
Merrick. Ele parecia um mero amontoado. Parecia como se ele 
tivesse sido jogado lá como um pacote. Ele estava tão encolhido 
e parecendo tão desamparado que ele poderia ter tido ambos 
seus braços e suas pernas quebrados. Ele pareceu contente de 
me ver, mas ele estava quase acabado. A viagem e a falta de ali-
mentação tinham-no reduzido ao último estágio de exaustão. A 
polícia o ajudou gentilmente a entrar em um táxi, e eu o conduzi 
imediatamente ao hospital. Ele pareceu estar contente, pois ele 
adormeceu assim que se sentou e dormiu até o final do trajeto. 
Ele não disse uma palavra, mas parecia estar satisfeito de que 
tudo estava bem.

No ático do hospital havia uma enfermaria de isolamen-
to com um único leito. Ela era usada para propósitos emergen-
ciais – para um caso de delirium tremens, para um homem que se 
tornara insano subitamente ou para um paciente com uma febre 
indeterminada. Aqui o Homem Elefante foi colocado sobre uma 
cama, foi confortado e suprido com alimentos. Eu fora respon-
sável por uma irregularidade em admitir tal caso, uma vez que 
o hospital não era um refúgio nem um lar para incuráveis. Casos 
crônicos não eram aceitos, porém somente aqueles que exigiam 
tratamento ativo, e Merrick não tinha necessidade de tal trata-
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mento. Eu solicitei ao compreensivo presidente do comitê, Sr. 
Carr Gomm, quem não apenas foi bom o bastante para aprovar 
minha ação como também concordou comigo que Merrick não 
deveria ser novamente despejado no mundo.

O Sr. Carr Gomm escreveu uma carta ao The Times deta-
lhando as circunstâncias do refugiado e pedindo dinheiro em seu 
suporte. Tão generoso é o público inglês que em poucos dias 
– acho que em uma semana – dinheiro suficiente começou a che-
gar para manter Merrick por toda a vida sem qualquer ônus aos 
recursos do hospital. Calhou haver duas salas vazias ao fundo 
do hospital as quais eram pouco usadas. Elas ficavam no andar 
térreo, fora do caminho e abertas a um grande pátio chamado 
Bedstead Square, porque ali os leitos de ferro eram dispostos 
para limpeza e pintura. O cômodo da frente foi convertido em 
uma sala de estar e a câmara menor em um banheiro. O estado 
da pele de Merrick tornava necessário um banho ao menos uma 
vez por dia, e eu devo aqui mencionar que com o emprego do 
banho o desagradável odor ao qual eu tinha me referido deixou 
de ser percebido. Merrick ocupou sua morada no hospital em 
dezembro, 1886.

Merrick tinha agora algo que ele jamais sonhara, nunca 
pensara ser possível – o seu próprio lar para toda a vida. De 
pronto, eu comecei a me tornar familiarizado com ele e a me em-
penhar em entender sua mentalidade. Era um estudo de muito 
interesse. Eu logo compreendi seu jeito de falar de modo que 
eu pudesse conversar com ele à vontade. Isso lhe proporcionou 
uma grande satisfação, pois, bastante curioso, ele tinha uma pai-
xão por conversa, ainda que por toda sua vida não tivesse tido 
qualquer um com quem falar. Eu – tendo então muito tempo li-
vre – visitava-o quase todo dia, e fiz questão de passar cerca de 
duas horas com ele toda manhã de domingo, quando ele tagare-
lava quase sem parar. Não era razoável esperar que uma enfer-
meira o assistisse continuamente, mas não havia falta de volun-
tários temporários. Como nem todas elas se familiarizaram com 
sua fala, aconteceu que, ocasionalmente, eu tive que atuar como 
intérprete.
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Eu achei Merrick, como já disse, notavelmente inteligen-
te. Ele tinha aprendido a ler e havia se tornado um leitor muito 
voraz. Penso que ele fora ensinado quando estava no hospital 
por causa de seu quadril enfermo. Sua gama de livros era limi-
tada. A Bíblia e o Livro de Oração ele conhecia intimamente, 
mas ele subsistira por muito tempo com jornais, ou melhor, com 
fragmentos de velhos periódicos quando ele tinha a chance de os 
apanhar. Ele tinha lido umas poucas histórias e alguns livros de 
instrução elementar, mas o prazer de sua vida era um romance, 
especialmente um romance de amor. Essas narrativas eram muito 
reais para ele, tão reais quanto qualquer narrativa na Bíblia, de 
forma que ele me as contava como incidentes nas vidas de pes-
soas que tinham vivido. Em sua perspectiva do mundo, ele era 
uma criança, mas uma criança com alguns dos sentimentos tem-
pestuosos de um homem. Ele era um ser elementar, tão primitivo 
que ele poderia ter passado os vinte e três anos de sua vida en-
clausurado em uma caverna.

De sua infância, eu pude aprender pouco. Ele era muito 
relutante em falar sobre o passado. Era um pesadelo, cujo tremor 
ainda o atingia. Ele nascera, acreditava ele, em ou próximo de 
Leicester. De seu pai ele absolutamente nada sabia. De sua mãe 
ele tinha alguma lembrança. Era muito fraca e tinha sido, acredito 
eu, elaborada em sua mente em algo definitivo. Mães figuravam 
nas narrativas que ele havia lido, e ele queria que sua mãe fosse 
uma daquelas pessoas, tão amáveis, que cantavam confortáveis 
canções de ninar. Em seu subconsciente, havia aparentemente 
um germe de recordação no qual figurava alguém que havia sido 
amável com ele. Agarrava-se a essa ideia e a tornava ainda mais 
real por invenção, pois desde o dia em que ele pôde perambular 
ninguém havia sido amável com ele. Como uma criança, ele deve 
ter sido repulsivo, embora suas deformidades não tenham se tor-
nado grosseiras até que ele tivesse alcançado sua estatura plena.

Era sua convicção favorita que sua mãe era bonita7. A fic-

7 Relatos posteriores ao falecimento de Joseph revelaram que sua mãe, Mary Jane Merrick, em verda-
de, era aleijada. A irmã mais nova de Joseph, Marian Eliza Merrick, nascida em 28 de setembro de 1867, 
também apresentou deformidades; ela faleceu em 19 de março de 1891, em decorrência de mal convul-
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ção era, estou ciente, de sua própria autoria; mas isso era, para 
ele, uma enorme alegria. Sua mãe, amável como ela pode ter 
sido, basicamente o abandonou quando ele era muito jovem, tão 
jovem que suas lembranças claras mais antigas eram da work-
house8 para a qual ele fora levado.9 Mesmo essa mãe tendo sido 
desprezível e desumana, ele falava dela com orgulho e até com 
reverência. Certa vez, referindo-se a sua própria aparência, ele 
disse:

“É muito estranho, pois, você entende, a mãe era tão bo-
nita.”

O resto da vida de Merrick, até o momento em que eu o 
encontrei na Estação de Liverpool Street, era um vago registro 
de degradação e miséria. Ele foi arrastado de cidade em cidade e 
de feira em feira como se fosse uma estranha besta em uma jaula. 
Uma dúzia de vezes por dia ele tinha que expor sua nudez e suas 
lamentáveis deformidades diante de um público boquiaberto que 
o recebia com murmúrios como “Oh! Que horror! Que monstro!” 
Ele não tivera infância. Ele não tivera juventude. Ele nunca ex-
perimentara prazer. Ele nada sabia da alegria de viver ou da di-
versão das coisas. Sua única ideia de felicidade era rastejar até a 
escuridão e se esconder. Fechado sozinho numa barraca, aguar-
dando a próxima exibição, quão zombadoras devem ter soado a 
risada e a diversão de meninos e meninas de fora que estavam 
desfrutando da “diversão da feira”! Ele não tinha passado para o 

sivo (no registro original, fala-se em “convulsões mielíticas”). Somente o irmão William Arthur Merrick, 
nascido em 8 de janeiro de 1866, não apresentou qualquer anormalidade física; no entanto, vítima de 
escarlatina, ele morreu, ainda infante, em 21 de dezembro de 1870. HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. 
cit., p. 44-46. Recente descoberta revelou a existência de um quarto filho de Mary Jane, John Thomas 
Merrick, nascido em 21 de abril de 1864 e falecido em 24 de julho do mesmo ano, vítima de varíola.

8 Workhouses eram instituições britânicas destinadas a acolher pessoas que não tinham como subsistir 
por si e que ali recebiam acomodação, alimentação, emprego e cuidados básicos.

9 O argumento de abandono não confere com os registros históricos, mas Treves não podia sabê-lo, 
uma vez que sua fonte principal do histórico familiar eram as declarações do próprio Joseph, quem, por 
motivos deliberados ou não, omitiu e alterou muitos dos fatos de seu passado. Treves foi bem sucedido 
em compor e revelar informações fragmentadas sobre a biografia de seu paciente; no entanto, as in-
formações obtidas provaram-se, em grande parte, inexatas. Mary Jane, em verdade, faleceu vítima de 
broncopneumonia, em 19 de maio de 1873, no dia em que completaria trinta e seis anos de idade, e três 
meses antes de Joseph completar onze anos. Do mesmo modo, é preciso esclarecer que Joseph não foi 
“levado” à workhouse. Após trágicas experiências sociais e profissionais, em 29 de dezembro de 1879, 
com dezessete anos de idade, foi ele próprio quem se apresentou à autoridade responsável e foi logo 
admitido, tendo somente saído da instituição em 3 de agosto de 1884, para abraçar uma nova carreira 
em freakshows. HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. cit., p. 45, 52, 63. 
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qual se voltar e nem futuro por que esperar. Aos vinte anos ele 
era uma criatura sem esperança. Nada havia diante de si senão 
uma vista de caravanas rastejando pela estrada, de filas de des-
lumbrantes tendas de show e de círculos de olhares fixos com, ao 
final, o espetáculo de um homem quebrado em uma enfermaria 
da lei dos pobres10.

Aqueles que se interessam pela evolução do caráter po-
dem especular sobre o efeito dessa vida brutal sobre um homem 
sensível e inteligente. Seria razoável supor que ele se tornaria um 
misantropo rancoroso e maligno, inchado de veneno e cheio de 
ódio de seus pares, ou, por outro lado, que ele se degeneraria 
em um melancólico desesperado à beira da estupidez. Merrick, 
contudo, não era tal ser. Ele passara pelo fogo e saíra ileso. Seus 
problemas o enobreceram. Ele mostrou ser uma criatura gentil, 
afetuosa e adorável, tão amável quanto uma mulher feliz, livre de 
qualquer traço de cinismo ou ressentimento, sem uma mágoa e 
sem uma palavra rude a qualquer um. Eu jamais o ouvi reclamar. 
Jamais o ouvi lamentar sua vida arruinada ou ressentir o trata-
mento que ele recebera nas mãos de insensíveis responsáveis. 
Sua jornada pela vida fora, em verdade, ao longo, uma via dolo-
rosa; o caminho, por toda extensão, fora árduo; e agora, na hora 
mais escura da noite, no ponto mais íngreme do trajeto, ele de 
repente se descobriu, por assim dizer, em uma amistosa pousada, 
iluminada com luz e calorosa com acolhimento. Sua gratidão com 
aqueles em seu entorno era patética em sua sinceridade e elo-
quente na simplicidade infantil com a qual era expressada.

Quanto mais eu aprendia dessa criatura primitiva eu des-
cobri que havia duas angústias que eram proeminentes em sua 
mente e que ele revelou para mim com acanhamento. Ele estava 
em posse dos cômodos designados a ele e tinha sido assegurado 
de que ele seria cuidado até o fim da sua vida. Isso, porém, ele 
teve dificuldade em entender, pois ele frequentemente me per-
guntava timidamente para qual lugar ele seria em breve trans-

10 Poor Law foi um antigo sistema assistencial voltado aos pobres, desenvolvido desde a Idade Média 
e reformulado em 1834, na Inglaterra e Gales, tendo sido abolido somente em meados do século XX, 
com a implementação do Estado de bem-estar.
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ferido. Para compreender sua atitude, é necessário lembrar que 
ele estivera se mudando, se mudando, por toda sua vida. Ele não 
conhecia outro estado de existência. Para ele, isso era normal. 
Ele havia passado da workhouse ao hospital, do hospital de volta 
à workhouse, então dessa cidade para aquela cidade ou da ca-
ravana de um showman para outra. Ele jamais conhecera um lar 
nem qualquer lugar semelhante a isso. Ele não tinha posses. Seus 
únicos pertences, além de suas roupas e alguns livros, eram o 
quepe monstruoso e a capa. Ele era um andarilho, um pária e um 
proscrito. Que seus quartos no hospital eram seus para a vida, 
ele não podia entender. Ele não conseguia livrar sua mente da 
angústia que o perseguira por tantos anos – para onde eu serei 
levado em seguida?

Outro problema era seu temor de seus pares, seu medo 
dos olhos das pessoas, seu pavor de ser sempre encarado, a chi-
cotada dos cruéis murmúrios da multidão. Em sua morada em 
Bedstead Square, ele estava isolado; mas, de vez em quando, um 
imprudente porteiro ou um empregado da enfermaria abria sua 
porta para deixar amigos curiosos darem uma espiada no Ho-
mem Elefante. Então, parecia-lhe que o olhar do mundo ainda o 
seguia.

Influenciado por essas duas obsessões, ele ficou, durante 
suas primeiras semanas no hospital, curiosamente inquieto. Por 
fim, com muita hesitação, ele me disse um dia: “Quando eu me 
mudar novamente, posso ir para um asilo de cegos ou para um 
farol?” Ele tinha lido sobre asilos de cegos nos jornais e ficou 
atraído pela ideia de estar entre pessoas que não podiam enxer-
gar. O farol tinha um outro atrativo. Ele significava isolamento 
dos curiosos. Lá pelo menos, ninguém poderia abrir uma porta e 
o espiar. Lá ele esqueceria que fora certa vez o Homem Elefante. 
Lá ele escaparia do vampiresco showman. Ele nunca tinha visto 
um farol, mas ele tinha achado por acaso uma pintura do Eddys-
tone, e lhe pareceu que essa solitária coluna de pedra, no esban-
jamento do mar, era como um lar que ele almejara.

Eu não tive muita dificuldade em livrar a mente de Merrick 
dessas ideias. Eu queria que ele se acostumasse com seus pares, 
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que ele próprio se tornasse um ser humano e que fosse admitido 
na comunhão de sua espécie. Dia após dia, ele parecia menos 
assustado, com aspecto menos assombrado, menos aflito em se 
esconder, menos alarmado quando via sua porta sendo aberta. 
Ele conheceu a maioria das pessoas do lugar, acostumou-se com 
suas idas e vindas, e percebeu que eles somente o observavam 
amistosamente. Ele só podia sair após o anoitecer, e, nas noi-
tes agradáveis, atrevia-se a passear na Bedstead Square vestido 
com sua capa preta e seu quepe. Sua maior aventura era quando, 
em uma noite sem luar, ele caminhava sozinho até o jardim do 
hospital e retornava novamente.

Para assegurar a recuperação de Merrick e trazê-lo, por 
assim dizer, novamente à vida, era necessário que ele conheces-
se homens e mulheres que o tratassem como um jovem normal 
e inteligente, e não como um monstro deformado. Considerei 
que mulheres eram mais importantes do que homens em provo-
car sua transformação. As mulheres eram as mais amedrontadas 
dele, as mais enojadas por sua aparência e as mais aptas a dar 
espaço a irrepreensíveis expressões de aversão quando vinham 
à sua presença. Além disso, Merrick tinha uma admiração por 
mulheres de um modo que quase alcançava a adoração. Isso não 
era resultado de sua experiência pessoal. Elas não eram mulhe-
res reais, mas produtos de sua imaginação. Entre elas estava a 
linda mãe cercada, a uma respeitável distância, pelas heroínas de 
muitos romances que ele lera.

Sua primeira admissão no hospital contou com um lamen-
tável incidente. Ele havia sido colocado sobre a cama no pequeno 
ático, e uma enfermeira fora instruída a lhe levar algum alimento. 
Infelizmente, ela não fora plenamente informada da aparência in-
comum de Merrick. Assim que entrou no quarto ela viu sobre a 
cama, escorada por brancos travesseiros, uma figura monstruosa 
tão hedionda quanto um ídolo indiano. Ela imediatamente soltou 
a bandeja que ela estava carregando e fugiu, com um guincho, 
pela porta. Merrick estava muito debilitado para perceber isso, 
mas a experiência, receio, não era nova para ele.
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Ele foi cuidado por enfermeiras voluntárias cujas assistên-
cias eram um tanto formal e constrangida. Merrick, sem dúvida, 
estava ciente de que seu serviço era puramente oficial, que elas 
somente estavam fazendo o que foram mandadas fazer e que elas 
estavam agindo mais como autômatos do que como mulheres. 
Elas não o ajudavam a sentir que ele era de sua espécie. Ao con-
trário, elas, sem o saber, deixaram-no ciente de que o golfo de 
separação era imensurável.

Percebendo isso, eu perguntei a uma amiga minha11, uma 
jovem e encantadora viúva, se ela achava que poderia entrar no 
quarto de Merrick com um sorriso, desejar-lhe bom dia e o cum-
primentar com a mão. Ela disse que poderia e ela o fez. O efeito 
sobre o pobre Merrick não foi bem o que eu tinha esperado. As-
sim que ele soltou sua mão, ele se encolheu sobre seus joelhos e 
chorou tanto que eu pensei que ele jamais pararia. A entrevista se 
encerrou. Ele me contou depois que ela foi a primeira mulher que 
sorriu para ele, e a primeira mulher, em toda a sua vida, que lhe 
tinha dado a mão. A partir desse dia, a transformação de Merrick 
se iniciou e ele começou a mudar, pouco a pouco, de uma coisa 
caçada em um homem. Foi uma transformação maravilhosa de se 
testemunhar e uma que nunca deixou de me fascinar.

O caso de Merrick atraiu muita atenção nos jornais, o que 
resultou em uma constante sucessão de visitantes. Todos que-
riam vê-lo. Ele deve ter sido visitado por quase todas damas im-
portantes no mundo social. Elas eram todas boas o bastante para 
o cumprimentarem com um sorriso e para lhe darem as mãos. O 
Merrick que eu achara tremendo atrás de um trapo de cortina em 
uma loja vazia agora estava familiarizado com duquesas e con-
dessas e outras damas de alto nível. Elas lhe traziam presentes, 
tornavam seu quarto alegre com ornamentos e figuras, e, o que o 
agradava mais do que tudo, abasteciam-no com livros. Ele logo 
teve uma grande biblioteca e a maior parte do seu dia era gasto 
com leitura. Ele não era nem um pouco mimado, nem o mínimo 
envaidecido; ele nunca pediu por qualquer coisa; jamais abusou 
da gentileza dispensada a ele, e era sempre profunda e humilde-
11 Sra. Leila Maturin (nascida Leila Scot Skirving).
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mente agradecido. Acima de tudo, ele perdeu sua timidez. Ele 
gostava de ver sua porta sendo aberta e de as pessoas olharem 
para dentro. Ele se tornou familiarizado com a maioria dos fre-
quentadores da Bedstead Square, conversava com eles em sua 
janela e lhes mostrava alguns de seus seletos presentes. Ele me-
lhorou sua dicção, embora, até o fim, seu discurso não fosse fácil 
para estranhos entenderem. Ele estava começando, além disso, 
a ser menos ciente de sua má aparência, um pouco disposto a 
achar que, afinal, ela não era muito extrema. Possivelmente, isso 
foi ajudado pela circunstância de que eu não permiti espelho de 
qualquer tipo em seu quarto.

O ápice de seu desenvolvimento social foi alcançado em 
um dia agitado quando a Rainha Alexandra – então Princesa de 
Gales – veio ao hospital para lhe prestar uma visita especial. Com 
a amabilidade que marcou cada ato de sua vida, a Rainha entrou 
no quarto de Merrick sorrindo e o cumprimentou calorosamen-
te com a mão. Merrick ficou arrebatado em alegria. Isso estava 
além até de seu sonho mais extravagante. A Rainha deixou mui-
tas pessoas felizes, mas eu acredito que nenhum gracioso ato seu 
causou tamanha felicidade como essa que ela levou ao quarto de 
Merrick quando ela se sentou em sua cadeira e conversou com 
ele como se fosse uma pessoa que ela estava contente em ver.

Merrick, eu posso afirmar, era então uma das criaturas 
mais contentes que eu tive a chance de conhecer. Mais de uma 
vez, ele me disse: “Eu estou feliz toda hora do dia.” Era bom pen-
sar sobre isso quando eu recordava a semimorta pilha de mise-
rável humanidade que eu tinha visto no canto da sala de espera 
na Liverpool Street. A maioria dos homens da idade de Merrick 
teriam expressado suas alegria e sensação de contentamento 
cantando ou assobiando quando estivessem sós. Infelizmente, a 
boca do pobre Merrick era tão deformada que ele não podia as-
sobiar ou cantar. Ele estava satisfeito em se expressar marcando 
o tempo com batidas sobre o travesseiro de alguma melodia que 
soava em sua cabeça. Muitas vezes eu o encontrei assim ocu-
pado quando adentrei seu quarto inesperadamente.12 Uma coisa 

12 Howell e Ford sugerem as batucadas ritmadas que Joseph fazia em seu travesseiro ou no braço da 
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que sempre me pareceu triste sobre Merrick era o fato de que 
ele não podia sorrir. Qualquer que fosse sua alegria, seu rosto 
permanecia inexpressivo. Ele conseguia chorar, mas não conse-
guia sorrir.

A Rainha prestou muitas visitas a Merrick e lhe enviou, 
todo ano, um cartão de Natal com uma mensagem manuscrita 
por ela mesma. Em uma ocasião, ela lhe mandou uma fotogra-
fia sua, assinada. Merrick, bastante conquistado, considerou-a 
como um objeto sagrado e dificilmente me permitia tocá-la. Ele 
chorou sobre ela e, depois que ela foi emoldurada, foi colocada 
em seu quarto como um tipo de ícone. Eu lhe disse que ele de-
veria escrever para Sua Alteza Real para agradecê-la por sua 
bondade. Ele ficou contente em o fazer, uma vez que ele gostava 
de escrever cartas, jamais, antes em sua vida, tendo tido a quem 
escrever. Eu permiti que a carta fosse despachada sem revisão. 
Ela começava “Minha querida Princesa” e encerrava “Muito sin-
ceramente”. Não ortodoxa que fosse, ela era expressa em ter-
mos que qualquer cortesão teria invejado.

Outras damas seguiram o exemplo gracioso da Rainha e 
enviaram suas fotografias a essa encantada criatura que fora, por 
toda a vida, desprezada e rejeitada pelos homens. O consolo da 
lareira e a mesa ficaram tão cobertos com fotografias de belas 
damas, com delicadas lembrancinhas e ninharias bonitinhas, que 
elas quase poderiam ter ficado bem no apartamento de um ator 
tipo Adônis ou de um tenor famoso.

Por todos esses desnorteantes incidentes e através do 
glamour dessa grande mudança, Merrick permanecia, de muitos 
modos, ainda apenas uma criança. Ele tinha toda a inventividade 
de um menino, ou uma menina, imaginativo, o mesmo amor de 
“faz de conta”, o mesmo instinto de se “fantasiar” e personificar 
personagens heroicos e impressionantes. Essa disposição mental 
foi ilustrada pelo seguinte incidente. Visitantes benevolentes ti-
nham me dado, de tempos em tempos, somas de dinheiro a serem 

cadeira não eram expressão de alegria interior, conforme interpretação de Treves, mas sim um sintoma 
de depressão. HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. cit., p. 106.
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gastas pelo conforto do até então Homem Elefante. Quando um 
natal estava próximo, eu perguntei a Merrick o que ele gosta-
ria que eu comprasse como um presente natalino. Ele me deixou 
bastante surpreso ao responder timidamente que ele queria uma 
nécessaire com acessórios de prata. Ele havia visto uma imagem 
de tal artigo em uma propaganda que ele furtivamente preserva-
ra.

	 A associação de uma nécessaire equipada de prata com 
o pobre miserável enrolado em uma manta suja em uma loja vazia 
era difícil de compreender. Eu compreendi o mistério a tempo, 
pois Merrick fez pouco segredo dos caprichos que assombra-
vam seu cérebro de menino. Tal como uma pequena menina com 
uma grinalda de ouropel e uma cortina de janela para uma cauda 
vai realizar a ideia de uma condessa a caminho da corte, assim 
Merrick adorava se imaginar como um dândi e um jovem homem 
pela cidade. Mentalmente, sem dúvida, ele havia frequentemente 
se “vestido” para o papel. Ele podia “fazer de conta” com grande 
efeito, mas ele queria algo que tornasse seu fantasioso perso-
nagem mais realista. Por isso, o estojo garboso, que assumiria a 
função da grinalda de brinquedo e da cortina de janela as quais 
poderiam transformar uma pequenina de tranças em uma con-
dessa.

	 Como uma “propriedade” teatral, a nécessaire era en-
genhosa, uma vez que havia pouco mais para dar substância à 
transformação. Merrick não podia usar a cartola de dândi nem, 
em verdade, qualquer tipo de chapéu. Ele não podia adaptar seu 
corpo ao casaco de corte elegante. Sua deformidade era tama-
nha que ele não podia usar colarinho nem gravata, enquanto, em 
relação aos seus bulbosos pés, o sapato de couro envernizado 
dos jovens era impensável. O que restava para compor o per-
sonagem? Uma dama dera-lhe um anel para usar em sua mão 
não deformada, e um nobre lorde o presenteara com uma ben-
gala muito elegante. Mas essas coisas, úteis como eram, pouco 
bastavam.

	 A nécessaire, porém, era distinta, era explicativa e in-
teiramente característica. Então, o estojo foi obtido e Merrick, 
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o Homem Elefante, no isolamento de sua câmara, tornou-se o 
primoroso de Piccadilly, a jovem faísca, o galante, o “maluco”. 
Quando comprei o artigo, eu percebi que, como Merrick não 
podia viajar, ele dificilmente desejaria uma nécessaire. Ele não 
podia usar as escovas com fundo de prata e o pente porque ele 
não tinha cabelos para escovar. As navalhas com cabo de marfim 
eram inúteis porque ele não podia fazer a barba. A deformida-
de de sua boca tornava sem proveito uma ordinária escova de 
dente, e, como seus lábios monstruosos não conseguiam segurar 
um cigarro, a cigarreira era uma troça. A calçadeira de prata não 
tinha utilidade na colocação de suas deselegantes sandálias, en-
quanto a escova de chapéu era bastante inadequada ao quepe 
com seu visor.

	 Ainda assim, o estojo era um emblema do incremento 
real e do boêmio Don Juan sobre quem ele tinha lido. Então, todo 
dia, Merrick dispunha sobre sua mesa, com orgulhosa precisão, 
as escovas de prata, as navalhas, a calçadeira e a cigarreira de 
prata, a qual eu tivera o cuidado de carregar com cigarros. A 
contemplação delas lhe dava grande prazer, e tamanho é o poder 
do autoengano que elas convenciam-no que ele era o “autênti-
co”.

	 Eu acho que só havia uma sombra na vida de Merrick. 
Como eu já disse, ele tinha uma viva imaginação; ele era român-
tico; ele nutria uma consideração emotiva por mulheres e sua 
ocupação favorita era a leitura de histórias de amor. Ele se apai-
xonou – de uma forma humilde e devota – por, penso eu, todas 
as damas atraentes que ele viu. Ele, sem dúvida, imaginava-se 
como o herói de muitos incidentes passionais. Sua deformidade 
corporal deixou imaculados os instintos e os sentimentos de seus 
anos. Ele era amoroso. Ele gostaria de ter sido um amante, de ter 
caminhado com o objeto amado nas lânguidas sombras de algum 
lindo jardim e de ter vertido em seu ouvido todas as radiantes 
expressões que ele ensaiara em seu coração. E, no entanto, – 
pena dele! – imagine os sentimentos de um tal jovem quando ele 
nada via senão um olhar de horroroso estranhamento no rosto de 
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cada garota cujos olhos encontravam os dele. Eu imagino que, 
quando ele falava de uma vida entre os cegos, havia uma ideia 
semiformada em sua mente que ele poderia ser capaz de ganhar 
a afeição de uma mulher se ela não tivesse olhos para ver.

	 Enquanto Merrick se transformava, ele começou a de-
monstrar certas modestas ambições na direção de aprimorar sua 
mente e ampliar seu conhecimento do mundo. Ele era tão curio-
so quanto uma criança e igualmente ávido para aprender. Havia 
tantas coisas que ele queria conhecer e ver. Em primeiro lugar, 
ele estava ansioso para ver o interior do que ele chamava “uma 
casa real”, como uma casa assim figurada nas muitas narrati-
vas que ele conhecia, uma casa com um hall, uma sala de estar 
onde os convidados eram recebidos e uma sala de jantar com 
pratos sobre o aparador e com poltronas nas quais o herói po-
deria “atirar-se”. A workhouse, o cortiço13 e uma variedade de 
sótãos pobres eram todas as residências que ele conhecia. Para 
satisfazer esse desejo, eu o levei até minha pequena casa em 
Wimpole Street. Ele estava absurdamente interessado, e exami-
nou tudo em detalhe e com incansável curiosidade. Eu não pude 
lhe mostrar os mimados criados e os empoados lacaios sobre os 
quais ele havia lido, nem pude apresentar a escadaria de már-
more branco da mansão romântica, nem os espelhos dourados 
e os divãs brocados que pertencem àquele estilo de residência. 
Eu expliquei que a casa era uma modesta residência do tipo Jane 
Austen e, como ele tinha lido “Emma”, deu-se por satisfeito.

	 Uma ambição sua mais ardente era a de ir ao teatro. Isso 
era um projeto muito difícil de satisfazer. Uma pantomima popu-
lar estava então em cartaz no Drury Lane Theatre, mas o pro-
blema era como um ser tão conspícuo como o Homem Elefante 
poderia ser levado lá, e como ele veria a apresentação sem atrair 
a atenção da audiência e causar pânico ou, pelo menos, uma de-
sagradável distração. O problema todo foi levado a cabo, o mais 
engenhosamente, pela mais amável das mulheres e mais talentosa 

13 No original, common lodging-house, termo vitoriano que se refere a uma forma de hospedaria 
barata.
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das atrizes – Sra. Kendal.14 Ela fez os arranjos necessários com o 
arrendatário do teatro. Um camarote foi obtido. Merrick foi tra-
zido em uma carruagem com cortinas fechadas e foi autorizado 
a fazer uso da entrada real para, assim, chegar ao camarote por 
uma escada privativa. Eu implorei que três das enfermeiras do 
hospital vestissem traje de noite e se sentassem na primeira fila 
de modo a “embelezar” o camarote, por um lado, e para formar 
uma fachada para Merrick, por outro. Merrick e eu ocupamos 
o fundo do camarote, que se mantinha na sombra. Tudo correu 
bem, e ninguém viu uma figura, mais monstruosa que qualquer 
uma no palco, subir a escada ou cruzar o corredor.

	 Com frequência, testemunha-se o deleite sem constran-
gimento de uma criança em sua primeira pantomima, mas o arre-
batamento de Merrick foi muito mais intenso, assim como muito 
mais solene. Ele era um ser com o cérebro de um homem, as fan-
tasias de um jovem e a imaginação de uma criança. Sua atitude 
não foi tanto de deleite como o foi de maravilha e perplexidade. 
Ele estava admirado.15 Ele estava encantado. O espetáculo o dei-
xou mudo, de forma que se lhe falassem, ele não dava atenção. 
Ele amiúde parecia ofegante. Não pude deixar de o comparar 
com um homem, de sua mesma idade, nas cadeiras. Esse indi-
víduo saciado estava entediado ao ponto da distração, olhava 
fatigado para o palco, de tempo em tempo, e então bocejava 
como se não tivesse dormido por noites; enquanto, ao mesmo 
tempo, Merrick estava emocionado por uma visão que estava 
quase além de sua compreensão. Merrick falou dessa pantomima 
por semanas e semanas. Para ele, como para uma criança com a 
capacidade de faz de conta, tudo era real; o palácio era a mora-
da dos reis, a princesa tinha sangue real, as fadas eram tão in-
contestáveis quanto as crianças na rua, enquanto os pratos do 
banquete eram inquestionavelmente de ouro. Ele não gostava de 
discutir isso como uma peça, mas sim como a visão de algum 
mundo verdadeiro. Quando esse estado de espírito o possuía, ele 

14 Dame Madge Kendal (nascida Margaret Shafto Robertson, 1848-1935), casada com o também ator 
William Hunter Kendal (1843-1917).

15 No original, He was awed, expressão intraduzível porque se trata de uma adjetivação da interjeição 
aw.	
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dizia: “Eu me pergunto o que fez o príncipe depois que saímos”, 
ou “Você acha que aquele pobre homem ainda está na masmor-
ra?” e assim por diante.

	 O esplendor e a ostentação o impressionaram, mas, creio 
eu, as damas do balé tomaram ainda mais conta de sua fanta-
sia. Ele não gostou dos ogros e dos gigantes, ao passo que os 
homens engraçados impressionaram-no como irreverentes. Sem 
qualquer experiência, quando menino, em traquinagens e troças, 
em brincadeiras ou em “farras”, ele demonstrou pouca simpatia 
com os feitos do palhaço, mas, penso eu (tocado por algum ins-
tinto malicioso em seu subconsciente), ele ficou contente quando 
o policial foi esbofeteado no rosto, derrubado e, modo geral, tor-
nado indigno.

	 Posteriormente, outro desejo agitou as profundezas da 
mente de Merrick. Foi uma vontade de ver o campo, uma von-
tade de viver em algum lugar verde isolado e lá aprender sobre 
flores e os modos de animais e pássaros. O campo assim visto 
de um vagão em uma estrada de rodagem poeirenta era todo o 
campo que ele conhecia. Ele nunca perambulou no meio de cam-
pos nem seguiu os meandros de um bosque. Ele nunca subiu até 
o cume de uma colina ventosa. Ele nunca apanhou flores em um 
prado. Uma vez que muito da sua leitura envolvia a vida no cam-
po, ele foi possuído pelo desejo de ver por si as maravilhas da-
quela vida.

	 Isso envolvia uma dificuldade maior do que aquela ofe-
recida por uma visita ao teatro. O projeto, porém, tornou-se 
possível nessa ocasião também pela bondade e pela generosida-
de de uma dama – Lady Knightley16 – quem ofereceu a Merrick 

16 Lady Louisa Knightley (nascida Louisa Mary Bowater, 1842-1913). O diário escrito por ela e poste-
riormente publicado contesta essa informação de Treves:
Sexta-feira, 9 de setembro de 1887: “Eu fui a Badby, onde eu vi dois casos tristes, pobre velho Powell, 
morrendo de câncer no rosto, e um jovem Billingham, de tuberculose. Então, em Haycock’s Hill, onde 
Joseph Merrick o ‘homem elefante’, sobre quem muito se tem falado nos jornais, embarcou para algu-
mas semanas com os Birds. Eu considero impossível imaginar três coisas mais melancólicas – elas me 
assombram. Pode-se apenas rezar, e lembrar que Jesus viveu e morreu por eles. Merrick tem olhos cas-
tanhos tão lindos! Eu olhei direto neles, mas ele é horrível de se ver. Joguei críquete com meu querido 
mais tarde.” [Birds refere-se à família de William Goodman Bird]
Quarta-feira, 29 de outubro de 1887: “Quarta-feira eu fui novamente ver o pobre Merrick em Haycock’s 
Hill e dali para Daventry para distribuir prêmios em uma exposição de trabalho.”
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uma estada de férias em um chalé em sua propriedade. Merrick 
foi transportado à estação de trem na forma habitual, mas, como 
ele dificilmente podia arriscar aparecer na plataforma, as autori-
dades ferroviárias foram boas o bastante para correr um vagão 
de segunda classe até um desvio distante. Até esse ponto, Mer-
rick foi conduzido e colocado no vagão despercebido. O vagão, 
com as cortinas cerradas, foi então ligado ao trem principal.

	 Ele chegou regularmente à casa de campo, mas a dona 
da casa (como a enfermeira no hospital) não havia sido clara-
mente alertada sobre a aparência do desgraçado homem. Então 
aconteceu que quando Merrick se apresentou, sua anfitriã, arre-
messando seu avental sobre sua cabeça, fugiu, arquejando, para 
o campo. Ela afirmou que um tal convidado estava além de seus 
poderes de resistência, pois, quando ela o viu, ela ficou “assim 
tomada” quanto ao risco de ficar permanentemente “uma agita-
ção só”.

	 Merrick  foi,  então,  levado  à  casa  de   campo  do cou-
teiro17 a qual era escondida de vista e era próxima da margem de 
uma floresta. O homem e sua esposa foram capazes de tolerar 
sua presença. Eles o trataram com a maior gentileza, e, em sua 
companhia, ele passou o único supremo período de lazer de sua 
vida.18 Ele podia vagar por onde o apetecesse. Ele não encon-
trou ninguém em suas andanças, pois a floresta era conservada e 
proibida a todos senão ao couteiro e ao guarda-florestal.

	 Não há dúvida de que Merrick passou nesse retiro o mo-
mento mais feliz que ele já havia experimentado. Ele estava so-

Quarta-feira, 19 de setembro de 1888: “Mamãe e eu fomos a uma festa no jardim bastante agradável, 
em Edgcott. Eu visitei Merrick no caminho, e achei-o muito confortável, e os Goldbys bastante recon-
ciliados com ele.”
Quinta-feira, 5 de setembro de 1889: “Segui o caminho para ver o pobre Merrick quem está novamente 
na Redhill Farm.”
Ao que as anotações dela indicam, houve uma confusão de anfitriões: o couteiro Sr. Goldby teria sido 
quem acolheu Joseph em sua casa – e fora em sua residência que ocorreu o inesperado episódio narra-
do por Treves no parágrafo seguinte – e, por sua vez, Lady Knightley fora somente uma visita constante 
de Joseph. Os registros de seu diário indicam também que Joseph aproveitou, pelos menos, três férias 
no campo, no decorrer dos três anos – e não somente um único período, conforme as reminiscências 
de Treves. Ver GORDON, Peter (ed.). The journals of Lady Knightley of Fawsley 1885-1913; ver também 
HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. cit., p. 143-145.

17 No original, gamekeeper, encarregado da caça, empregado responsável por criar e cuidar da caça 
para a família real e/ou para pessoas da fidalguia.

18 Ver n. 16, supra.
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zinho em uma terra de maravilhas. A brisa do campo passou por 
ele como um vento curativo. No silêncio da floresta, a terrível 
voz do showman não podia penetrar. Olhos cruéis não podiam 
espreitá-lo através da amistosa vegetação rasteira. Era como 
se nesse lugar de paz toda nódoa tivesse sido apagada de seu 
passado manchado. O Merrick que certa vez estivera agacha-
do aterrorizado nas sombras imundas de uma loja em Mile End 
estava agora sentado no sol, em uma clareira entre as árvores, 
fazendo arranjos de um punhado de violetas que ele colhera.

	 Suas cartas para mim eram as cartas de uma criança en-
cantada e entusiasmada. Ele fez um relato de suas triviais aven-
turas, das maravilhosas coisas que ele vira, e dos lindos sons que 
ouvira. Ele tinha encontrado estranhos pássaros, tinha assustado 
uma lebre de seu ninho, tinha ficado amigo de um cão feroz, e 
tinha visto a truta enfrentando a correnteza. Ele me enviou algu-
mas das flores silvestres que havia colhido. Elas eram da espécie 
mais comum e familiar, mas eram consideradas por ele como es-
pécimes raras e preciosas.

	 Ele voltou a Londres, para seus quartos em Bedstead 
Square, muito melhor de saúde, contente em estar “em casa” no-
vamente e em estar mais uma vez entre seus livros, seus tesouros 
e seus muitos amigos.

	 Cerca de seis meses depois do retorno de Merrick do 
campo, ele foi encontrado morto na cama. Isso foi em abril de 
1890. Ele estava deitado de costas como se estivesse dormindo, 
e evidentemente havia falecido subitamente e sem luta, uma vez 
que nem mesmo o cobertor da cama estava mexido. A forma de 
sua morte foi peculiar. Sua cabeça era tão grande e tão pesada 
que ele não podia dormir deitado. Quando ele ficava na posição 
recumbente, o crânio pesado tendia a cair para trás, com o re-
sultado que ele experimentava não pouco desconforto. A pos-
tura que ele era obrigado a assumir quando dormia era muito 
estranha. Ele se sentava na cama, com suas costas apoiadas por 
travesseiros, seus joelhos puxados para cima e seus braços cin-
gidos em torno dos joelhos, enquanto sua cabeça descansava 
sobre as pontas de seus joelhos dobrados.
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Ele frequentemente me dizia que ele desejava poder se 
deitar para dormir “como outras pessoas”. Eu acredito que nessa 
última noite19 ele, com alguma determinação, deve ter feito a ex-
periência. O travesseiro era macio e a cabeça, quando colocada 
sobre ele, deve ter caído para trás e causado o deslocamento do 
pescoço.20 Então, aconteceu que sua morte decorreu do desejo 
que havia dominado sua vida – o desejo patético mas sem espe-
rança de ser “como outras pessoas”.

Como um espécime de humanidade, Merrick foi ignóbil 
e repulsivo; mas o espírito de Merrick, se pudesse ser visto na 
forma dos vivos, assumiria a figura de um homem honrado e he-
roico, rosto suave e membros sadios, e com olhos que reluziriam 
intrépida coragem.

	 Sua jornada torturante chegara a um fim. Até o final, ele, 
como um outro, tinha carregado em suas costas um fardo quase 
muito penoso de suportar. Ele fora submerso no Pântano do De-
sespero, mas com passos viris alcançara a margem mais distante. 
Tornaram-no “um espetáculo para todos os homens” nas cruéis 
ruas da Feira das Vaidades. Ele fora maltratado e insultado e sal-
picado com lama de Desdém. Ele escapara das garras do Gigan-
te Desespero, e ao final alcançara o “Lugar de Salvação”, onde 
“seu fardo se soltou de seus ombros e caiu de suas costas, de 
modo que ele não mais o viu”.21

19 Joseph faleceu à tarde. Às 13h30, foi lhe levado almoço, o qual foi deixado ali para que comesse ao 
seu tempo. Mais tarde, o cirurgião Sr. Hodges foi a Bedstead Square fazer uma visita de rotina e foi ele 
quem descobriu Joseph morto na cama. De acordo com os relatos, o inquérito do caso e o relatório pu-
blicado no British Medical Journal, Joseph faleceu entre 15h e 15h30. O almoço permanecera intocado. 
O inquérito da morte de Merrick foi feito por Wynne Edwin Baxter (1844-1920), quem tinha alcançado 
notoriedade por conduzir as investigações sobre os assassinatos de Whitechapel (1888-1891), parcial-
mente atribuídos ao renomado-anônimo Jack, o Estripador.

20 Outros cirurgiões do hospital, o investigador Baxter e a certidão de óbito referem-se a asfixia. 
Nas informações prestadas para o relatório publicado no British Medical Journal e nas suas próprias 
reminiscências, Treves refere-se ao deslocamento do pescoço como causa da morte. É provável que 
Treves tenha sido mais exato em sua opinião, pois foi ele próprio quem realizou a dissecação do corpo 
de Joseph. HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. cit., p. 151.	

21 As referências utilizadas por Treves no último parágrafo são emprestadas do livro The Pilgrim's 
Progress (O Peregrino), de John Bunyan, publicado em 1678.	
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A AUTOBIOGRAFIA DE
JOSEPH CAREY MERRICK

JOSEPH CARREY MERRICK22

u vi a luz, pela primeira vez, em 5 de agosto de 186023, 
nasci em Lee Street, Wharf Street, Leicester. A de-
formidade que eu agora exibo foi causada por causa 
de minha mãe ter sido assustada por um Elefante; mi-

nha mãe estava na rua quando uma procissão de Animais estava 
passando, houve uma terrível aglomeração de pessoas para ver 
eles, e infelizmente ela foi empurrada sob a pata do Elefante, o 
que a assustou muito; tendo isso ocorrido durante o tempo de 
gravidez foi a causa de minha deformidade.24

22 A autoria da autobiografia sempre foi e permanece questionável; tanto pode Joseph ter sido o autor 
do panfleto, quanto é possível que outrem o tenha redigido em seu nome. Algumas características indi-
cam que o texto é autenticamente de Joseph (o que não exclui a provável hipótese de revisão posterior 
por parte de Tom Norman ou outro empresário): o tom e o conteúdo, as palavras e as frases, e inclusive 
os equívocos – era comum que Joseph indicasse erroneamente que nascera em 1860, quando o ano 
correto era 1862. Na tradução, tentou-se preservar ao máximo todas essas características da escrita 
original. No mesmo sentido, HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. cit., p. 79.

23 Joseph nasceu em 5 de agosto de 1862, na Lee Street, n. 50, em Leicester, filho de Joseph Rockley 
Merrick e Mary Jane Merrick (nascida Potterton). Joseph sempre se equivocou quanto à data de seu 
nascimento (ver n. 22, supra). Seu nome de batismo homenageava o próprio pai Joseph e o principal 
pregador e missionário batista, William Carey (1761-1834). Considerando que os pais de Joseph se 
casaram em 29 de dezembro de 1861, na igreja paroquial de Thurmaston, é justo assumir que Mary Jane 
já estava grávida quando foi ao altar. HOWELL, Michael; FORD, Peter. op. cit., p. 32, 42.

24 Tradicionais e seculares formas de diversão ainda eram comuns à época de Joseph: a charter fair 
era um tipo de feira de rua, que ocorria periodicamente; a menagerie era a coleção de animais cativos, 
geralmente exóticos, que visitava as cidades, sendo a precursora do zoológico. (Uma das principais 
atrações da menagerie eram exatamente os elefantes.) Pesquisa realizada por Howell e Ford revelou 
que os informativos da imprensa de Leicester, nos meses que antecederam o nascimento de Joseph 
– em especial, no mês de maio, quando chegou a Leicester a famosa menagerie fundada por George 
Wombwell (1777-1850) para a feira de Humberstonegate –, não mencionam qualquer incidente em 
que uma jovem, aleijada e grávida, tenha sido empurrada por um aglomerado de pessoas diante de um 
elefante em desfile. Os próprios pesquisadores reconhecem, porém, que um evento como esse não seria 
de interesse dos jornais e que somente testemunhas imediatas se recordariam do caso; considerando 
também que o incidente foi mencionado por muitos dos conhecidos de Joseph, tornando-o inextrica-
velmente entrelaçado à lenda do Homem Elefante, não é absolutamente desarrazoado supor que ele 
tenha acontecido. (op. cit., p. 40-42) Ainda assim, é preciso esclarecer que a hipótese do incidente, 
ao passo em que sustenta a lenda, não figura como explicação patogênica razoável, de acordo com a 
medicina contemporânea.	

E
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A medida em torno da minha cabeça é 36 polegadas25, há 
uma grande substância de carne nas costas tão grande como 
uma xícara de café da manhã, a outra parte por assim dizer é 
como colinas e vales, tudo agrupado, enquanto o rosto é uma tal 
visão que ninguém poderia descrever ela. A mão direita é quase 
do tamanho e da forma da pata dianteira de um Elefante, medin-
do 12 polegadas em torno do pulso e 5 polegadas em torno de 
um dos dedos;26 a outra mão e braço não é maior que aquela de 
uma menina de dez anos de idade, embora seja bem proporcio-
nado. Meus pés e pernas são cobertos com pele grumosa grossa, 
também meu corpo, como o de um Elefante, e quase da mesma 
cor, de fato, ninguém acreditaria até que eles vissem, que uma 
tal coisa poderia existir. Não foi muito percebido no nascimento, 
mas começou a se desenvolver quando à idade de 5 anos.27

Eu fui para a escola como as outras crianças até fazer 11 ou 
12 anos de idade, quando a maior desgraça da minha vida acon-
teceu, a saber – a morte da minha mãe, que ela esteja em paz, 
ela foi uma boa mãe para mim; depois que ela morreu meu pai 
deixou sua casa e buscou alojamentos; infelizmente para mim ele 
se casou com sua senhoria; daí em diante eu nunca tive um mo-
mento de conforto, tendo ela suas próprias crianças, e eu não 
sendo tão bonito quanto elas, junto com minha deformidade, ela 
foi malvada em fazer minha vida uma perfeita miséria; manco e 
deformado como eu era, eu fugi, ou melhor me afastei de casa 
duas ou três vezes, mas acho que o pai tinha ainda alguma faís-
ca de sentimento parental, então ele me persuadiu a retornar de 
novo para casa. O melhor amigo que eu tinha naqueles dias era 

25 Equivalente a 91,44 centímetros.	

26 Equivalente a 30,48 centímetros (pulso) e 12,7 centímetros (dedo).	

27 Relatos biográficos indicam que Mary Jane notara algo de estranho no lábio inferior de Joseph 
pouco antes de ele completar dois anos de idade. Nos meses subsequentes, esse inchaço firme cresceu 
e se espalhou, como um tumor na bochecha direita, a ponto de empurrar para fora o lábio superior. A 
transformação, então, foi gradual, com o passar dos anos: um caroço ósseo surgiu na sua fronte, a pele 
começou a se soltar e a formar uma textura áspera, as proporções corporais se desfiguraram com os 
alargamentos do braço direito e dos pés, e aquela massa de carne protuberante continuou a se projetar 
por baixo do lábio superior formando uma tromba grotesca com cerca de cem gramas de peso. Diante 
desse quadro, não é difícil imaginar por que a mãe cada vez mais recorria à história do incidente com o 
elefante no desfile de animais para explicar o que lhe era inexplicável. HOWELL, Michael; FORD, Peter. 
op. cit., p. 43.	
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o irmão do meu pai, Sr. Merrick, cabeleireiro, Church Gate, Lei-
cester.

Quando, com cerca de 13 anos de idade, nada satisfazia 
minha madrasta até que ela me fez sair para trabalhar; eu con-
segui emprego na Messrs Freeman’s, fabricantes de charutos, e 
trabalhei lá por cerca de dois anos, mas minha mão direita ficou 
muito pesada para fazer charutos, então eu tive que deixar eles.

Eu fui enviado pela cidade para ver se eu podia arranjar 
trabalho, mas sendo manco e deformado ninguém me empre-
gava; quando eu ia para casa para minhas refeições, minha ma-
drasta costumava dizer que eu não tinha ido procurar trabalho. 
Eu era tão insultado e desdenhado que eu não ia para casa para 
minhas refeições, e costumava ficar nas ruas com uma barriga fa-
minta em vez de retornar para comer qualquer coisa, qual pouca 
meia-refeição eu tivesse, eu era insultado com o comentário – 
“Isto é mais do que você ganhou.”

Sendo incapaz de arranjar emprego, meu pai conseguiu 
para mim uma licença de vendedor ambulante para vender na 
cidade, mas, sendo deformado, as pessoas não vinham para a 
porta para comprar minhas mercadorias. Em consequência da 
minha má sorte minha vida virou de novo uma miséria para mim, 
de modo que eu de novo fugi e fui vendendo por minha pró-
pria conta, mas minha deformidade tinha crescido a tal ponto, 
de modo que eu não podia me movimentar pela cidade sem ter 
uma multidão de pessoas amontoadas em volta de mim. Eu en-
tão fui para a enfermaria28 de Leicester, onde eu fiquei por dois 
ou três anos, quando eu tive que passar por uma operação no 
meu rosto, tendo três ou quatro onças de carne cortadas fora29; 
então pensei eu, vou ganhar minha vida sendo exibido pelo país. 
Conhecendo que Sr. Sam Torr, Gladstone Vaults, Wharf Street, 
Leicester, apreciava Novidades, eu escrevi para ele, ele veio me 
ver, e logo arranjou as coisas, recomendando-me para o Sr. Ellis, 
Bee-hive Inn, Nottingham, de quem eu recebi a maiores gentile-
za e atenção.

28 Leia-se workhouse.	

29 Ver n. 27, supra.	
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Ao fazer minha primeira aparição diante do público, que 
tem me tratado bem – de fato eu posso dizer que eu estou tão 
confortável agora como eu estava desconfortável antes. Eu devo 
agora dar aos meus amáveis leitores adeus.

Fosse eu tão alto que alcançasse o Polo,
Ou segurasse o Oceano com meu Palmo,
Eu deveria ser medido pelo meu Espírito:

A Mente é a Medida do Homem.30 

30 Estrofe de um poema False Greatness, escrito pelo poeta clérigo inglês não conformista Isaac Watts 
(1674-1748). Joseph provavelmente reescreveu de cabeça, pois há algumas distinções quanto à estrofe 
original – as quais não modificam o conteúdo dos versos. Na versão impressa na sua autobiografia: “I 
was so tall, could reach the pole, / Or grasp the ocean with a span; / I would be measured by the soul, 
/ The mind’s the standard of the man.” Na versão original de Watts: “Were I so tall to reach the Pole, / 
Or grasp the Ocean with my Span, / I must be measur’d by my Soul: / The Mind’s the Standard of the 
Man.” A tradução seguiu a versão de Watts. (WATTS, Isaac. Horæ lyricæ. p. 107-108.)	
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THE BRITISH MEDICAL JOURNAL
V. 2, I. 1249, 6 DEZ. 1884, P. 1140-1141.

SOCIEDADE PATOLÓGICA DE LONDRES
Terça-feira, 2 de dezembro, 1884

J. Whitaker Hulke, F.R.S., F.R.C.S., Presidente, na Presidência.31

[…]
Deformidade congênita – Sr. Treves exibiu um homem que 

apresentava uma aparência extraordinária, devido a uma série 
de deformidades, algumas exostoses congênitas do crânio; ex-
tensos crescimentos papilomatosos e grandes massas pendulares 
em conexão com a pele; grande alargamento do lábio superior 
direito, envolvendo todos os ossos. Da massiva distorção da ca-
beça e das extensas áreas cobertas pelo crescimento papiloma-
toso, o paciente fora chamado “o homem-elefante”.

[…]

31 F.R.S. é o título pós-nominal referente a Fellow of the Royal Society. F.R.C.S. é uma qualificação 
profissional e significa Fellowship of The Royal College of Surgeons. No original, in the Chair; em 
inglês, é comum identificar quem preside uma reunião como aquele que está in the chair (na cadeira, 
na presidência).



O HOMEM ELEFANTE52



O HOMEM ELEFANTE 53

UM CASO DE DEFORMIDADE CONGÊNITA

FREDERICK TREVES

RELATÓRIOS
DA

SOCIEDADE PATOLÓGICA DE LONDRES.
Volume trinta e seis

Compreendendo os relatórios dos procedimentos para a sessão 
1884-85

[...]

7. Um caso de deformidade congênita

Por Frederick Treves

O sujeito dessa deformidade foi um homem com 24 anos 
de idade, que ganhava a vida se exibindo como “o Homem Ele-
fante”. Ele era um pouco mais baixo do que a estatura média e 
era coxo em razão de um encurtamento da perna esquerda que 
seguira uma repentina enfermidade de quadril na infância. A de-
formidade concernia ambos os sistemas cutâneo e ósseo. No que 
diz respeito à pele, as zonas afetadas apresentavam uma dupla 
anormalidade. Em primeiro lugar, em certas regiões, o tecido 
subcutâneo era muito aumentado em quantidade. Disso resul-
tava que o tegumento em tais regiões era consideravelmente 
levantado sobre a pele normal circundante. Ele se tornara tam-
bém notavelmente solto, de modo que ele podia ser livremente 
movimentado, e, se apanhado, ele podia ser afastado das par-
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tes mais profundas em imensas dobras. Em três lugares a pele 
tão afetada havia assumido a forma de uma aba pendular. Assim, 
da região peitoral direita imediatamente em frente da axila, uma 
grande aba de pele flácida solta pendia verticalmente para baixo. 
Media seis polegadas em altura vertical e aproximadamente o 
mesmo em largura. Uma dobra menor, mais firme e muito menos 
conspícua existia também na parte posterior da axila direita. O 
tegumento sobre ambas nádegas continuava abaixo como uma 
enorme aba espessa que quase alcançava a altura do meio da 
coxa. Essa aba era tão sólida e extensa que parecia, a princípio, 
ser a própria nádega, e sua existência de algum modo interferia 
com o ato de defecação.

A segunda espécie de anormalidade encontrada na pele 
tomava a forma de um estado papilomatoso na sua superfície. 
As partes então envolvidas exibiam a aparência de um papiloma 
da pele congênito ordinário quando encontrado em um adulto. 
Essa condição da superfície, quando adicionada à anormalidade 
do tecido subcutâneo já aludida, produzia uma aparência da mais 
notável nas regiões envolvidas. O crescimento papilomatoso 
era muito mais exuberante em alguns lugares do que em outros. 
Então sobre a região peitoral direita as papilas anormais indivi-
duais eram comparativamente menores e, igualmente, a superfí-
cie geral. Em direção à clavícula direita, o estado papilomatoso 
passava a impressão de uma mera rugosidade do tegumento. Em 
outras partes, viz na frente do abdômen, na parte de trás do pes-
coço e sobre o espaço poplíteo direito, o crescimento papiloma-
toso também eram pequeno, sendo as elevações individuais de 
pouca magnitude. Sobre a região dorsal, e especialmente sobre 
as regiões glúteas, esse peculiar crescimento era encontrado em 
sua condição mais exuberante. Os tumores papilares individuais 
eram grandes, os sulcos entre eles profundos, e toda a massa 
aqui e ali fragmentada em fissuras e fendas profundas. A cor da 
pele sobre as regiões envolvidas era normal, salvo sobre as mas-
sas mais proeminentes e partes pendentes, nas quais era parda 
ou purpúrea. Do maior dos crescimentos, surgia um odor exces-



O HOMEM ELEFANTE 55

sivamente fétido, parecido com aquele encontrado em papilomas 
menores.

Todo o tegumento do corpo estava comprometido, de uma 
ou outra forma, com a exceção das seguintes partes: as orelhas, 
as pálpebras, porções do rosto, todo o membro superior esquer-
do, uma área abaixo da escápula direita e outra de tamanho me-
nor sobre a nádega esquerda, quase toda a frente do abdômen e 
da coxa direita, a frente da coxa esquerda e da perna esquerda, 
e a parte de trás da perna direita. O tegumento de ambos pés era 
grosseiramente deformado.

É digno de nota que a pele do pênis e do escroto era per-
feitamente normal em todos os aspectos. Em nenhuma parte ha-
via qualquer crescimento de nevo. Em alguns lugares, como, por 
exemplo, sobre a frente do abdômen e a região peitoral direita, o 
papiloma existia sem qualquer outra anormalidade, sem o espes-
samento do tecido subcutâneo que era tão marcante em outras 
regiões. Por outro lado, havia regiões em que a principal e única 
deformidade dependia do extremo espessamento do tecido co-
nectivo sob a pele, o tegumento em si sendo aproximadamente 
normal. Essa condição era encontrada no antebraço direito e em 
partes da mão direita e dos pés, e sobre o escalpe. Havia cresci-
mentos papilares sobre a maior parte do rosto, mas nada sobre 
qualquer porção do couro cabeludo. Os crescimentos sobre a 
pele não seguiam qualquer distinta área de distribuição. Eles pa-
reciam estar espalhados casual ou acidentalmente, e não serem 
influenciados por qualquer arranjo anatômico específico.

As deformidades do sistema ósseo eram limitadas ao crâ-
nio, à extremidade superior direita e aos pés. As proporções da 
cabeça eram enormemente aumentadas e seu perfil geral aquele 
de um crânio hidrocefálico. A superfície do crânio era tão irre-
gular que torna muito difícil qualquer descrição detalhada. Ele 
era coberto por enormes exostoses arredondadas, a principal 
delas sendo maior que uma grande Tangerina. As mais conspí-
cuas dessas salientes massas de osso estavam dispostas sobre o 
osso frontal, as partes posteriores dos parietais e a parte supe-
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rior do osso occipital. Além dessas grandes exostoses, o lado di-
reito do crânio, logo acima e atrás da orelha, parecia inchar para 
fora, de modo que a parte superior da aurícula estava dobrada 
para baixo. Nos intervalos entre as exostoses mais conspícuas, 
a superfície do crânio não era regular, mas apresentava cristas 
e elevações ósseas que desconsideravam as suturas e estavam 
dispostas de uma maneira perfeitamente caótica. Na verdade, 
toda a cabeça era ostentosamente assimétrica. Da parte supe-
rior do lado direito do osso frontal, uma crista muito grande ti-
nha origem e corria para trás quase horizontalmente pelo vértice 
até que se perdia entre as elevações sobre a parte posterior do 
osso parietal. Nem a órbita nem o meato tinham sido invadidos 
sobre cada lado. Não havia paralisia de qualquer nervo craniano 
e o paciente não apresentara evidências de epilepsia ou outro 
distúrbio cerebral. Ele nunca sofreu de dor de cabeça e sua inte-
ligência de jeito nenhum era de baixo nível. As principais exos-
toses, e especialmente aquelas na região occipital, eram cobertas 
com tecido do escalpe, que apresentava um grande espessa-
mento de suas camadas subcutâneas, e, por essa hipertrofia, a 
proeminência do tumor era muito aumentada. Sobre as excres-
cências frontais, havia tegumento engrossado coberto por um 
crescimento papilar. O osso maxilar superior direito era enor-
me e irregularmente aumentado. O lado direito do palato duro e 
os dentes superiores da direita ocupavam uma altura mais baixa 
do que as partes correspondentes do lado esquerdo. Em razão 
desse crescimento do osso, o nariz tinha sido virado para o lado 
esquerdo e os lábios se tornaram excessivamente proeminentes. 
Da parte frontal do maxilar superior direito, um crescimento de 
tecido conectivo tinha se desenvolvido, o qual, projetando-se 
além da boca, impedira-o de fechar seus lábios e interferira na 
mastigação e na articulação. Isso havia sido removido na Leices-
ter Infirmary, há dois anos. O maxilar inferior e os outros ossos 
faciais pareciam normais.

No membro superior direito, todos os ossos foram encon-
trados hipertrofiados, com a exceção da clavícula e da escápula.
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Todo o membro parecia duas ou três vezes o tamanho de 
seu par. A hipertrofia nos ossos era bastante regular e nenhuma 
exostose pôde ser encontrada. Os dedos eram grosseiramente 
deformados. Todos os ossos falangianos eram aumentados e co-
bertos por partes moles muito espessadas e pele hipertrofiada 
rugosa. Todas as unhas eram perfeitas, mas algumas das articu-
lações falangianas tinham se tornado parcialmente deslocadas 
em razão da característica irregular da hipertrofia. O membro 
não apresentava traço de edema. Ele tinha bom uso do ombro 
e do cotovelo direitos, pronação e supinação foram realizadas 
com dificuldade, e o movimento no punho e nos dedos era tão 
imperfeito que a mão era quase inútil. Ele podia, porém, vestir-se 
e se alimentar sem assistência. Ambos os pés estavam quase na 
mesma condição da mão direita: os ossos aumentados e os dedos 
deformados e de tamanho enorme.

O homem era natural de Leicester. Ele não tinha irmãos ou 
irmãs, e não havia evidência de deformidades similares em quais-
quer de seus parentes.32 Ele forneceu uma elaborada história de 
um susto que sua mãe tivera, pouco antes de seu nascimento, ao 
ter sido derrubada por um elefante em um circo.33

De sua própria explicação, pareceria que sua cabeça, seu 
braço direito e seus pés sempre foram grosseiramente deforma-
dos. Ele declara, porém, que, quando criança, sua pele era sim-
plesmente engrossada, solta e áspera, e que os principais cres-
cimentos papilares não estavam presentes. Há nítida evidência 
para demonstrar que esses crescimentos mais recentes estão 
atualmente se estendendo rapidamente. Além do mais, a hiper-
trofia dos tecidos moles dos dedos aumentou tanto ultimamente 
que reduziu muito os já limitados movimentos da mão. O homem 
goza de boa saúde, não sofreu de doenças sérias e possui um 
razoável grau de força muscular.

17 março, 1885.

32 Ver n. 7, supra.	

33 Ver n. 24, supra.
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THE BRITISH MEDICAL JOURNAL
V. 1, I. 1264, 21 MAR. 1885, P. 595.

RELATÓRIOS DE SOCIEDADES

SOCIEDADE PATOLÓGICA DE LONDRES
Terça-feira, 17 de março, 1885

J. Syer Bristowe, M.D., F.R.S., Presidente, na Presidência.34

[…]
Deformidade congênita – Sr. F. Treves deu uma descrição, 

ilustrada por fotografias, do caso do assim chamado homem-ele-
fante, quem havia sido previamente exibido à Sociedade (British 
Medical Journal, 6 de dezembro, 1884, página 1140). A defor-
midade da pele era dupla; em primeiro lugar, havia um aumen-
to no tecido celular subcutâneo; isso era tão extremo na região 
peitoral direita e nas nádegas que levava à formação de mas-
sas pendulares; mais, certas partes da pele eram também afeta-
das com tumores papilomatosos congênitos. Os ossos do crânio 
eram deformados e supercrescidos, de modo que a circunferên-
cia da cabeça era tão extremamente aumentada que era igual à 
de sua cintura. Havia uma deformidade hipertrófica não somente 
dos ossos do crânio e da face, mas dos ossos do membro supe-
rior e dos ossos dos pés; o alargamento dos ossos faciais e dos 
ossos do membro superior estava limitado a um lado. – Dr. H. R. 
Crocker35 cogitou que o caso pertencia à mesma classe de casos 

34 FM.D. do latim MEDICINÆ DOCTOR, é um grau acadêmico terminal. Sobre o restante da qualifi-
cação, ver n. 31, supra.

35 Henry Radcliffe Crocker (1846-1909) incluiu a descrição do caso de Joseph na sua famosa obra 
Diseases of the skin: their description, pathology, diagnosis, and treatment, publicada três anos depois 
dessa seção da Sociedade Patológica de Londres; esse texto integra o presente livro, a seguir.	
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que cútis laxa e paquidermatocele. Dr. Tilbury Fox36 havia apre-
sentado um caso um tanto similar, mas sem crescimentos papilo-
matosos. A associação entre paquidermatocele e crescimentos 
papilomatosos fora antes notada, mas a ocorrência de alterações 
nos ossos, ele acreditava, não tinha sido anteriormente observa-
da.

[…]

36 William Tilbury Fox (1836-1879), também dermatologista, foi mentor de Crocker.
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CARTA AO JORNAL THE TIMES,
EM 04 DE DEZEMBRO DE 1886

FRANCIS C. CARR-GOMM

Ao Editor do The Times,

Senhor, – estou autorizado a solicitar sua influente assis-
tência em levar ao conhecimento do público o mais excepcional 
caso seguinte. Em um pequeno cômodo, parte de uma de nossas 
enfermarias do sótão, há um homem chamado Joseph Merrick, 
com cerca de 27 anos de idade, nativo de Leicester, tão terrível 
de se ver que ele é incapaz até mesmo de sair no jardim à luz 
do dia. Ele tem sido chamado de “o homem elefante” em razão 
de sua horrível deformidade. Eu não chocarei seus leitores com 
qualquer descrição detalhada de suas enfermidades, mas somen-
te um braço é útil para trabalho.

Cerca de 18 meses atrás, o Sr. Treves, um dos cirurgiões 
do London Hospital, viu-o enquanto ele era exibido em um es-
paço próximo à Whitechapel-road. O coitado estava, então, 
coberto por uma velha cortina, esforçando-se em se esquentar 
sobre um tijolo que era aquecido por uma lamparina. Assim que 
uma quantidade suficiente de tostões fora coletada pelo mana-
ger à porta, o pobre Merrick livrou-se de sua cortina e se exibiu 
em toda sua deformidade. Ele e o manager repartiam ao meio as 
receitas líquidas da exposição, até que, enfim, a polícia impediu 
a exibição de suas deformidades, por ser contrária à decência 
pública.

Impossibilitado de ganhar a vida exibindo-se na Inglater-
ra, ele foi persuadido a ir para a Bélgica, onde ele foi confiado 
às mãos de um austríaco, que atuou como seu manager. Merrick 
conseguiu, dessa forma, guardar uma quantia de aproximada-
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mente £50, mas a polícia também lá continuou a mandá-lo em-
bora, de modo que sua vida era miserável e amedrontada. Um 
dia, porém, quando o austríaco percebeu que a apresentação 
esgotara-se o bastante, ele decampou com o capital dificilmente 
poupado de £50 do pobre Merrick, e o deixou sozinho e absolu-
tamente destituído em um país estrangeiro. Felizmente, contudo, 
ele tinha alguma coisa para empenhar, com o que levantou di-
nheiro suficiente para pagar sua passagem de volta à Inglaterra, 
pois ele sentiu que o único amigo que tinha no mundo era o Sr. 
Treves, do London Hospital. Ele, então, fez o seu caminho, em-
bora com muita dificuldade, pois, em cada estação e desembar-
que, a multidão curiosa se aglomerava e seguia seus passos de 
tal modo que não foi, para ele, uma tarefa fácil se mover. Quando 
ele chegou ao London Hospital, ele tinha apenas as roupas que 
vestia. Ele foi admitido em nosso hospital, ainda que, lamentavel-
mente, não haja esperança de cura, e a questão que surge agora 
é o que deve ser feito com ele no futuro.

Ele tem o maior horror da workhouse37, nem é realmente 
possível mandá-lo para qualquer lugar em que ele não pudes-
se se assegurar de privacidade, uma vez que sua aparência é tal 
que todos recuam dele.

Ambos o Royal Hospital for Incurables e a British Home for 
Incurables recusam-se em admiti-lo, mesmo que fossem adianta-
dos recursos suficientes para pagar por ele.

A polícia corretamente impede que ele seja pessoalmente 
exposto novamente; ele não pode sair às ruas, pois ele é tão as-
sediado em qualquer lugar que é impossível sua existência; ele 
não pode, em justiça aos outros, ser colocado na enfermaria ge-
ral de uma workhouse, e disso, ainda que possível, ele se retrai 
com o maior horror; ele não deve ser detido em nosso hospital 
(onde ele está ocupando uma enfermaria privativa, e sendo tra-
tado com a maior bondade – ele afirma que nunca antes em sua 
vida conheceu o que calma e descanso representam), já que seu 
caso é incurável e, portanto, inadequado para nosso superlotado 

37 Ver n. 8, supra.	
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hospital geral; os hospitais de incuráveis recusam-se em admiti-
-lo mesmo se pagássemos na íntegra por ele, e permanece, en-
tão, a difícil questão do que deve ser feito por ele.

Sua aparência é terrível, tão terrível, na verdade, que mu-
lheres e pessoas nervosas fogem aterrorizadas à vista dele, e ele 
está impedido de buscar ganhar a vida de uma forma comum; 
contudo, ele tem uma inteligência superior, consegue ler e escre-
ver, é tranquilo, gentil, para não dizer que tem uma mente refina-
da. Ele ocupa seu tempo no hospital fazendo, com sua única mão 
disponível, pequenos modelos de papelão, os quais ele envia 
para a enfermeira-chefe, para o médico e para aqueles que têm 
sido amáveis com ele. Por todas as miseráveis vicissitudes de sua 
vida, ele tem carregado consigo uma pintura de sua mãe para 
mostrar que ela era uma pessoa decente e apresentável, e como 
uma lembrança do único alguém que foi amável com ele na vida 
até que ele ficou sob os afáveis cuidados da equipe de enferma-
gem do London Hospital e do cirurgião que com ele fez amizade.

É um caso de aflição singular não decorrente de um erro 
seu; ele só pode expectar por tranquilidade e privacidade duran-
te uma vida que, o Sr. Treves me assegura, não é provável que 
seja longa.

Algum dos seus leitores pode me sugerir um lugar adequa-
do onde ele possa ser recebido? Pois, tenho certeza que, quando 
esse lugar for encontrado, pessoas caridosas se apresentarão e 
me permitirão providenciar-lhe tal acomodação. Enquanto isso, 
embora não seja o local apropriado para um tal caso incurável, o 
pequeno cômodo sob o teto de nosso hospital e fora da ala Cot-
ton oferece a ele tudo o que ele deseja. No domingo do Advento, 
o Mestre do Templo proclamou um sermão eloquente sobre a 
resposta de nosso Mestre à questão, ‘quem pecou, este ou seus 
pais, para que nascesse cego?’ Demonstrando como um dos ob-
jetivos do Criador em permitir que homens nascessem para uma 
vida de incapacidade miserável e desesperada era que os traba-
lhos de Deus deveriam ser manifestados na invocação da com-
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paixão e do amável socorro daqueles sobre os quais não está 
posta uma tão pesada cruz.38

Cerca de 76.000 pacientes atravessam as portas de nosso 
hospital, por ano, porém eu nunca antes fui autorizado a cha-
mar a atenção pública a qualquer caso particular; então, pode-se 
muito bem acreditar que esse caso é excepcional.

Qualquer comunicação sobre isso deve ser endereçada ou 
para mim mesmo ou à secretaria no London Hospital.

Senhor, tenho a honra de ser seu, obedientemente,39

F. C. Carr-Gomm40, Presidente do London Hospital

38 Carr-Gomm refere-se à citação de João 9:2, feita pelo Reverendo Charles John Vaughan, no culto do 
qual participou, em 28 de novembro de 1886. Master of the Temple é o título clerical da Temple Church, 
situada em Londres. A igreja foi construída no século XII pela Ordem dos Templários.

39 No original: I have the honor to be, Sir, your obediently. A sentença de encerramento da carta de 
Carr-Gomm é uma tradicional e cortês expressão inglesa, utilizada em comunicações escritas. Nessa 
língua, é comum o uso de pronome possessivo yours, como contração da arcaica forma your servant. 
Com o tempo, as formas mais extensas de despedida foram substituídas por versões abreviadas, como 
Yours sincerelly, Your faithfully, Your truly, Yours, ou por outras formas diversas, como Best regards, 
Kind regards, Warm regards, Best etc.	

40 Francis Culling Carr-Gomm (1834-1919)	
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THE BRITISH MEDICAL JOURNAL
V. 2, I. 1354, 11 DEZ. 1886. P. 1188-1189.

O “HOMEM-ELEFANTE.”

Uma carta do Sr. Carr Gomm, Presidente do London Hos-
pital, apareceu semana passada no Times. Ela continha um apelo 
ao público caridoso no interesse de John Merrick [sic], um ho-
mem afligido por uma deformidade tão terrível que ele não pode 
aventurar-se à luz do dia no jardim do hospital. Não apenas sua 
condição o impede de ser mantido em uma enfermaria geral ou 
admitido em uma instituição para incuráveis, mas ele não pode 
sequer viajar em transportes públicos. Entre outras experiências 
desse tipo, agudamente dolorosa a seus sentimentos, um capitão 
de barco a vapor recusou, em uma ocasião, a levá-lo como um 
passageiro.

Muitos médicos que leram a carta devem ter naturalmente 
concluído, uma vez que eles não estavam em posse de certos fa-
tos, que esse infeliz homem está acometido de elefantíase. Acon-
tece, porém, que seu caso já foi apresentado duas vezes perante 
a Sociedade Patológica de Londres. A primeira notícia apareceu 
no Journal de 6 de dezembro, 1884; a segunda em nosso número 
de 21 de março, 1885; e o caso foi inteiramente relatado nos Re-
latórios da Sociedade (vol. xxxvi, 1885, página 494) como “Um 
Caso de Deformidade Congênita” e representado na Gravura xx.

Desde quando foi feita aquela gravura, a enfermidade teve 
grande progresso. Pela gentileza do Sr. Treves, fomos supridos 
com quatro fotografias, representando o presente estado do pa-
ciente. Uma comparação dessas gravuras com a gravura acima 
referida demonstrará como a doença avançou durante os dois 
últimos anos.

O “homem-elefante” é natural de Leicester e tem cerca de 
vinte e sete anos de idade. Ele ganhava sua vida outrora exibin-
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do-se sob o nome que ele ainda carrega – um nome que não ten-
cionava sugerir elefantíase, mas que lhe fora conferido por conta 
das exostoses ósseas em seu osso frontal. Isso, combinado com 
uma deformidade do maxilar superior que dá uma aparência de 
tromba ao nariz e ao lábio superior, faz o perfil do rosto lembrar 
ao observador o formato de uma cabeça de elefante.

O Sr. Treves o descobriu há cerca de dois anos, quando ele 
se exibia em um cômodo na Whitechapel Road. A polícia fechou 
essa degradante exibição e o infeliz “homem-elefante” tentou 
ganhar a vida de uma forma similar na Bélgica; mas uma quantia 
de £50, que ele havia guardado, foi roubada pelo seu showman, 
e ele fez seu caminho de volta à Inglaterra em uma condição in-
digente. Ele foi recolhido no London Hospital; mas, como decla-
rou o Sr. Carl Gomm em sua carta ao Times, a questão agora se 
apresenta, O que deve ser feito com ele no futuro? Nós ficamos 
sabendo pelo Sr. Treves que ele tem recebido pilhas de corres-
pondência dos curiosos e dos caridosos sobre a questão; e nós 
confiamos que ao pobre John Merrick [sic], por meio dos esfor-
ços dos benevolentes, será permitido terminar seus dias em paz e 
privacidade, com uma pequena suficiência.

O homem-elefante é baixo e coxo, em razão de antiga en-
fermidade da articulação esquerda do quadril. Os tegumentos e 
os ossos são deformados. O tecido subcutâneo é muito aumen-
tado em quantidade em certas regiões, onde o tegumento é con-
sequentemente levantado proeminentemente sobre a pele cir-
cundante. Esse tecido é muito solto, de forma que ele pode ser 
levantado a partir de partes mais profundas em grandes dobras. 
Na região peitoral direita, na área posterior da axila da direita e 
sobre as nádegas, a pele afetada forma pesadas abas pendulares.

A pele está também sujeita a papiloma, representada em 
algumas partes, como na região clavicular direita, por uma mera 
rugosidade do tegumento; sobre o lado direito do peito, a frente 
do abdômen, a parte de trás do pescoço e sobre o espaço po-
plíteo direito, o crescimento é pequeno; por outro lado, grandes 
massas de papiloma cobrem as costas e a região glútea. As pál-
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pebras, as orelhas, o braço esquerdo inteiro, quase toda a frente 
do abdômen, as coxas direita e esquerda, a perna esquerda, a 
parte de trás da perna direita, o pênis e o escroto estão livres de 
doença.

As deformidades do sistema ósseo são ainda mais impres-
sionantes. Os ossos do crânio são deformados e supercrescidos, 
de forma que a circunferência da cabeça do paciente é igual à de 
sua cintura. Essa deformidade é melhor apresentada pelas xilo-
gravuras do que por qualquer descrição verbal. Exostoses ós-
seas brotam do osso frontal, da parte posterior dos parietais e do 
occipital. Elevações irregulares se encontram entre essas saliên-
cias e todas essas deformidades são muito assimétricas. O osso 
maxilar superior direito é grande e irregularmente aumentado. 
O lado direito do palato duro e os dentes superiores da direita 
ocupam uma altura mais baixa do que as partes correspondentes 
do lado esquerdo. O nariz é virado para a esquerda e os lábios 
são muito proeminentes. Um crescimento de tecido conectivo 
foi removido na Leicester Infirmary, há quatro anos, da parte da 
frente do maxilar superior direito.

Todos os ossos do membro superior direito, exceto a cla-
vícula e a escápula, e os ossos de ambos pés, são hipertrofiados, 
sem exostoses.

O paciente não pode informar histórico familiar de defor-
midade similar41, mas declara que sua mãe foi derrubada por um 
elefante, em um circo, quando o gestava.42 A hipertrofia dos os-
sos existe desde que ele consegue lembrar; o espessamento da 
pele e os crescimentos papilomatosos foram muito insignifican-
tes no grau de desenvolvimento durante a infância.43 As excres-
cências papilares estão aumentando rapidamente, e a hipertrofia 
dos tegumentos da mão direita está fazendo ela se tornar lenta-
mente aleijada. A saúde geral do paciente é boa.

41 Ver n. 7, supra.

42 Ver n. 24, supra. 	

43 Ver n. 27, supra. 	
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DOENÇAS DA PELE
DESCRIÇÃO, PATOLOGIA, DIAGNÓSTICOS 

E TRATAMENTOS

HENRY RADCLIFFE CROCKER

FIBROMA.
[...]
Variações. – [...]
Um caso extraordinário do tipo foi trazido à Sociedade 

Patológica por Treves. Eu tive uma oportunidade de examinar 
o paciente lá, e em um show, no qual ele era exibido como um 
“homem elefante”. O grosso da doença era no lado direito; ha-
via enorme hipertrofia da pele de todo o braço direito, medindo 
doze polegadas em torno do pulso e cinco em torno de um dos 
dedos,44 uma massa solta de pele pendular, etc., pendente da re-
gião peitoral direita. O lado direito do rosto era enormemente 
espessado, e, além disso, havia imensas exostoses assimétricas 
na fronte e no occipício. Havia também tumores afetando o lado 
direito das gengivas, o palato, nas duas pernas, mas principal-
mente a direita, e sobre quase todas as costas e nádegas; a pele 
era extremamente espessada com massas lobuladas irregulares 
de tumores confluentes de características de fibroma mole ordi-
nário. A mão e o braço esquerdos eram pequenos e bem forma-
dos. O homem tinha vinte e cinco anos de idade, de crescimento 
mirrado, e tinha o pé direito tálipe, mas era razoavelmente inte-
ligente. A doença não foi muito percebida no nascimento, mas 
começou a se desenvolver quando tinha cinco anos de idade, e 
tem aumentado gradualmente desde então; ela foi, naturalmente, 
atribuída a um susto materno durante a gravidez.

[...]

44 Ver n. 26, supra.
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CARTA AO JORNAL THE TIMES,
EM 16 DE ABRIL DE 1890

FRANCIS C. CARR-GOMM

Ao Editor do the Times,

Senhor, – Em novembro45 de 1886, você foi amável o bas-
tante ao inserir no The Times uma carta minha chamando atenção 
ao caso de Joseph Merrick, conhecido como ‘o homem elefante’. 
Era um caso de singular e excepcional infortúnio; suas deformi-
dades físicas eram de uma característica tão apavorante que ele 
foi impedido de ganhar a vida de qualquer outra forma além de 
ser exibido à vista dos curiosos. Tendo isso sido corretamente 
proibido pela polícia de seu país, ele foi levado para o exterior 
por um aventureiro austríaco e foi apresentado em diferentes lu-
gares no continente; mas, um dia, seu expositor decampou, de-
pois de furtar todas as economias que o pobre Merrick tinha cui-
dadosamente acumulado, deixando-o destituído, desamparado e 
impotente em um país estrangeiro.

Com grande dificuldade, ele conseguiu, de uma ou outra 
forma, chegar à porta do London Hospital, onde, pela bonda-
de de um de nossos cirurgiões, ele foi abrigado por um tempo. 
Surgiu, então, a dificuldade quanto a seu futuro; nenhum hospi-
tal para incuráveis o admitia, ele tinha horror da workhouse46 e 
nenhum local em que a privacidade fosse irrealizável podia ser 
considerado, ao passo que as regras e necessidades de nosso 
hospital geral proibiam que os recursos financeiros e o espaço, 
os quais são reservados somente para tratamento e cura, fossem 
utilizados para a manutenção de um caso crônico como esse, por 
mais que anormal. Nesse dilema, enquanto dissuadido pelo argu-
45 A primeira carta era datada de 04 de dezembro de 1886.

46 Ver n. 8, supra.
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mento de humanidade de o despejar de novo às ruas, eu escrevi 
para você, e, a partir daquele momento, desapareceram todas 
as dificuldades; foi despertada a compaixão de muitos e, ape-
sar de não ter sido oferecido qualquer outro abrigo apropriado, 
um montante suficiente foi colocado à minha disposição, afora os 
recursos do hospital, para o manter pelo que não prometia ser 
uma vida prolongada. Como um caso excepcional, o comitê con-
cordou em permitir que ele permanecesse no hospital mediante o 
pagamento anual de uma quantia equivalente ao custo médio de 
um leito ocupado.

Aqui, portanto, o pobre Merrick foi autorizado a passar 
os três anos e meio remanescentes de sua vida, com privacidade 
e conforto. As autoridades do hospital, a equipe médica, o ca-
pelão, as freiras e as enfermeiras uniram-se para aliviar, o tan-
to quanto possível, a miséria de sua existência e ele aprendeu a 
falar de seus aposentos no hospital como se fosse sua casa. Ali, 
ele recebeu amáveis visitas de muitos, dentre os quais os mais 
elevados do país; e sua vida teve vários interesses e diversões: 
ele era um grande leitor e esteve bem servido de livros, por meio 
da gentileza de uma lady, um dos ornamentos mais brilhantes da 
profissão teatral;47 foi-lhe ensinada cestaria e, em mais de uma 
ocasião, ele foi levado a peças teatrais, às quais ele assistiu, na 
privacidade de um camarote.

Ele muito se beneficiou da instrução religiosa de nosso 
capelão e o Dr Walsham How48, então Bispo de Bedford, con-
firmou-o49 privadamente; assim ele o conseguiu, esperando na 
sacristia para ouvir e participar dos serviços de capela. Nos dias 
anteriores à sua morte, Merrick por duas vezes participou dos 
serviços de capela e, na manhã, tomou parte da Sagrada Comu-
nhão; e, na última conversa que teve com ele, Merrick expressou 
seus sentimentos de profunda gratidão por tudo que havia sido 
feito aqui e seu reconhecimento da piedade de Deus para com 

47 Ver n. 14, supra.

48 William Walsham How (1823-1897).

49 O verbo tem a acepção de conferência do sacramento da confirmação, o que, entre os protestantes, 
significa professar publicamente a fé diante da comunidade religiosa ao fim do catecumenato.
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ele por trazê-lo a esse lugar. A cada ano, ele muito desfrutava de 
uma excursão de seis semanas em uma tranquila casa de campo, 
mas estava sempre feliz no seu retorno ao se encontrar nova-
mente ‘em casa’. Apesar de toda essa indulgência, ele era calmo 
e modesto, muito agradecido por tudo que era feito por ele e se 
conformou facilmente às restrições que eram necessárias.

Eu provi esses detalhes, pensando que aqueles que envia-
ram dinheiro para ser utilizado em seu auxílio gostariam de saber 
como sua caridade foi aplicada. Na tarde da última sexta-feira, 
embora aparentemente no seu estado de saúde normal, ele fale-
ceu serenamente durante o sono.

Resta, em minhas mãos, um pequeno saldo do dinheiro que 
tem sido enviado para mim, de tempo em tempo, para seu auxí-
lio, e agora, depois de pagar certas gratificações, eu proponho 
entregar isso aos fundos gerais do hospital. Esse rumo, acredito, 
será consoante com as vontades dos doadores.

Foi a cortesia do The Times em inserir minha carta em 
1886 que obteve para esse homem aflito uma confortável pro-
teção durante os últimos anos de uma existência previamente 
miserável, e eu desejo aproveitar essa oportunidade para, agra-
decidamente, reconhecer isso.

Senhor, sou seu obediente servo,50

F C CARR-GOMM
Sala do comitê da Casa, London Hospital, 15 de abril

50 Ver n. 39, supra.
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THE BRITISH MEDICAL JOURNAL
V. 1, I. 1529, 19 ABR. 1890. P. 916-917.

MORTE DO “HOMEM ELEFANTE.”

Em dezembro, 1886, uma série de gravuras dessa pessoa 
enferma apareceu no Journal. Desde aquela data o paciente vi-
veu no London Hospital. Na sexta-feira, 11 de abril, ele faleceu 
em circunstâncias que serão logo expostas, tendo alcançado a 
idade de 27 anos, de acordo com seus parentes. Sua idade deve 
portanto ter sido superestimada há quatro anos, já que então 
acreditava-se que ele tinha 27.

Ele recebera o nome pelo qual ele era conhecido a partir 
da projeção tipo probóscide do seu nariz e lábios, junto com a 
forma peculiar de sua deformada fronte. Seu verdadeiro nome 
era John Merrick [sic]. Ele foi vítima de showmen por um tempo; 
quando exposto na Whitechapel Road, a polícia fechou a exi-
bição. Ele foi mais tarde exibido na Bélgica, onde ele teve suas 
economias saqueadas. Em uma ocasião, um capitão de barco a 
vapor recusou levá-lo como um passageiro.

O “homem elefante” foi apresentado duas vezes diante da 
Sociedade Patológica, pelo Sr. Treves.* Sua enfermidade não 
era elefantíase, mas uma complicação de hipertrofia congênita 
de certos ossos, com paquidermatocele e papiloma da pele. Ele 
nasceu em Leicester, e não havia histórico familiar de qualquer 
malformação similar.51 Ele forneceu uma elaborada explicação 
de um choque experimentado por sua mãe, logo antes de seu 
nascimento, quando derrubada por um elefante em um circo.52 É 
quase certo que ele nasceu com alargamento dos ossos do crâ-
nio, braço direito, e pés. Quando era criança, sua pele era sim-
* Relatórios, vol. xxxvi, p. 494.

51 Ver n. 7, supra.	

52 Ver n. 24, supra.
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plesmente engrossada, solta, e áspera. Ele foi acometido na ju-
ventude de doença da articulação esquerda do quadril, o que lhe 
causou permanente claudicação.53 Enquanto ele crescia, massas 
papilares se desenvolveram na sua pele, especialmente sobre as 
costas, as nádegas e o occipício. Na região peitoral direita, na 
área posterior da axila direita e sobre as nádegas, a pele afeta-
da formava abas pendulares, pesadas; uma parte considerável da 
superfície do corpo, incluindo o braço esquerdo, ficou livre da 
doença.

Após sua exibição na Sociedade Patológica, a doença 
avançou rapidamente. Os dedos ficaram aleijados pela hipertro-
fia de seus tegumentos. Sua saúde geral permaneceu boa, e ele 
possuía uma quantidade razoável de força muscular.

Tal era a condição do paciente quando descrito pela últi-
ma vez no Journal. Ele estava, então, em um estado florescente, 
ainda capaz de andar por aí. Resta-nos dizer umas poucas pala-
vras sobre os últimos dias e a morte do pobre Merrick.

As massas ósseas e as abas pendulares de pele cresceram 
constantemente. A protuberância do maxilar superior e seu te-
gumento – a assim chamada tromba – aumentou tanto a ponto 
de tornar a sua dicção mais e mais difícil de entender. O aspecto 
mais grave, porém, na enfermidade do paciente era o crescente 
tamanho da cabeça, o que, por fim, causou sua morte. A cabeça 
tornou-se tão pesada que, com o tempo, ele passou a ter muita 
dificuldade em sustentá-la. Ele dormia numa posição sentada ou 
agachada, com suas mãos abraçadas sobre suas pernas e sua ca-
beça sobre seus joelhos. Se ele se deitasse totalmente, a pesada 
cabeça tendia a cair para trás e produzia uma sensação de sufo-
cação.

No entanto, a saúde geral do “homem elefante” era rela-
tivamente boa pouco antes de sua morte. No início da semana 
passada ele estava com excelente humor, escrevendo cartas. 
Ele esteve fora, no jardim do London Hospital, na noite de 10 de 
abril. À 1h30 p.m. de sexta-feira, ele estava na cama (ele rara-

53 Ver n. 3, supra. 
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mente se levantava antes da tarde) e pareceu estar perfeitamente 
bem quando a empregada da enfermaria trouxe-lhe seu jantar. 
Entre 3 e 4 horas ele foi encontrado morto em sua cama.

O Sr. Treves, a quem nós agradecemos pelos detalhes aci-
ma, é da opinião de que, da posição em que o paciente estava 
deitado após a morte, parecia que o pesado crânio caíra para 
trás e deslocara seu pescoço.

Uma averiguação foi realizada pelo Sr. Wynne Baxter54 
sobre o corpo do “homem elefante”, na última terça-feira, 15 de 
abril, no London Hospital. Sr. Ache, cirurgião da casa, disse que 
ele foi chamado ao falecido às 3h30 p.m. de sexta-feira e o en-
controu morto. Era esperado que ele morresse subitamente. Não 
havia marcas de violência e a morte foi bastante natural. O ho-
mem tinha um grande supercrescimento de pele e osso, mas ele 
não reclamava de qualquer coisa. Testemunhas acreditam que a 
causa exata de morte foi asfixia; sendo a parte de trás de sua 
cabeça muito deformada, e enquanto o paciente dormia natural-
mente, o peso da cabeça superou-o e o sufocou. O investigador 
disse que o homem era levado a shows como uma curiosidade, e, 
quando ocorreu a morte, foi decidido, como uma questão de pru-
dência, aguardar esse inquérito. O Sr. Hodges, outro cirurgião da 
casa, declarou que na última sexta-feira ele foi visitar o falecido 
e o encontrou deitado sobre a cama, morto. Ele estava em uma 
enfermaria especialmente separada para ele. Testemunhas não 
o tocaram. A enfermeira Ireland, da Blizzard Ward, disse que o 
falecido estava sob seus cuidados. Ela o viu na sexta-feira de 
manhã, quando ele pareceu estar com sua habitual saúde. Seu 
almoço foi levado até ele, mas ele não o tocou. O investigador, 
resumindo, disse que não podia haver dúvida de que a morte es-
tava em conformidade com a teoria apresentada pelo médico. O 
júri aceitou essa opinião e retornou um veredito no sentido de 
“que a morte decorreu de sufocação do peso da cabeça pressio-
nando a traqueia”.

Nós compreendemos que o Comitê do London Hospital 
recusou não somente permitir a necropsia do corpo do “homem 
54 Ver n. 19, supra.
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elefante”, mas também não autorizou que seu corpo fosse pre-
servado.55 Ainda que o veredito explique a causa imediata de sua 
morte, há razão para acreditar que ele sofria de doença cardía-
ca de uma natureza incerta; ele tinha certamente problemas de 
bronquite.

As circunstâncias sob as quais o “homem elefante” obte-
ve os benefícios de residência no London Hospital foram intei-
ramente explicadas pelo Sr. Carr Gomm, presidente do London 
Hospital, em uma carta publicada no Times, na quarta-feira. O 
pobre rapaz era agradecido, inteligente e interessante. A Prin-
cesa de Gales e metade das celebridades de Londres visitaram-
-no. Desde quando ele entrou no hospital, a Princesa lhe enviava 
anualmente um cartão de Natal com uma mensagem manuscrita, 
ao passo que, de tempos em tempos, o Príncipe lhe enviava jo-
gos. Lady Dorothy Neville,56 Sra. Kendal57, Srta. Lankester e ou-
tras damas também lhe demonstraram grande bondade de uma 
maneira muito prática. Os retratos, gentilmente fornecidas a nós 
pelo Sr. Treves, representam o “homem elefante” como ele se 
parecia em 1889.

55 As informações desse parágrafo não correspondem com a realidade. Quando o texto foi publicado, 
já haviam sido feitos moldes de gesso de Joseph, amostras da pele foram extraídas e preservadas 
(até a Segunda Guerra Mundial; tendo o hospital sido evacuado, os jarros que continham as amostras 
secaram), e o processo de dissecação do corpo estava em andamento. Isso pode ter sido um genuíno 
mal-entendido; ou, pode ser que Treves tenha sido cauteloso com as informações prestadas, preocupa-
do com os sentimentos de todos aqueles que se importaram com o bem-estar e a felicidade de Joseph. 
Foi o próprio Treves quem supervisionou as extrações de molde e de material biológico. E foi ele 
pessoalmente quem realizou a dissecação de Joseph e montou seus ossos, um a um, em um esqueleto 
inteiro. Uma tarefa macabra, perturbadora e estranhamente fraterna. Ver HOWELL, Michael; FORD, 
Peter. op.cit., p. 150-152.

56 Lady Dorothy Fanny Nevill (1826-1913).

57 Ver n. 14, supra. 
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THE BRITISH MEDICAL JOURNAL
V. 1, I. 3243, 24 FEV. 1923. P. 335.

“O HOMEM ELEFANTE.”

Nós noticiamos sucintamente na semana passada a pu-
blicação da nova obra do Sir Frederick Treves, a qual promete 
ser um dos livros mais lidos da temporada. O Homem Elefante 
e Outras Reminiscências* consiste de doze breves histórias ex-
traídas do principal de uma leitura de antigos livros de casos. 
Ele é escrito com a destreza e o insight que nós aprendemos a 
esperar do talentoso cirurgião cujos anos de lazer têm sido am-
plamente devotados à viagem e à habilidade literária. A maioria 
desses estudos são apresentados na forma narrativa, e cada his-
tória é contada de uma tal maneira que exibe em acentuado re-
levo alguns aspectos da vida e da característica humanas. “Que 
estranha companhia são eles”, comenta o autor, “esses antigos 
pacientes que se aglomeram na memória do cirurgião após uma 
vida de agitada prática! Ali estão eles, uma assembleia confusa, 
impessoal, tão ilusória e indistinta como se fossem pouco mais 
que sombras. Atrás deles há um fundo turvo do passado – um 
prédio comprido com muitas janelas que eu reconheço como 
meu velho hospital, um consultório com mobiliário familiar, uma 
sala de operações, alguns indefinidos quartos de doentes, assim 
como uma enfermaria na qual está disposta uma dupla fileira de 
camas com cobertores azuis e brancos.”

Um tom de tragédia e terror domina muitas das histórias 
de Sir Frederick Treves; outras são francamente patéticas; e em 
várias nós percebemos um fundo de sarcasmo. Sua descrição 
da velha sala de recepção do London Hospital, com seu retrato 
picante da enfermeira da recepção de meio século atrás, é um 
* O Homem Elefante e Outras Reminiscências. Por Sir Frederick Treves, Bt., G.C.V.O., C.B., LL.D. Lon-
dres e Nova York: Cassell and Co., Ltd. 1923 (Post 8vo, pp. 222. 7s. 6d. net.)
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exemplo de como um efeito vívido pode ser transportado com 
economia de linguagem; o rico humor dessa peça atrairá todos os 
médicos. Mas há passagens nessa e noutras partes do livro que 
irão certamente perturbar o leitor sensível em geral. Na maior 
parte, porém, o realismo é temperado com limitação, embora o 
episódio do jovem cirurgião que operou (e matou) sua esposa é 
tão aflitivo que nós preferiríamos considerá-lo como fictício.

O primeiro capítulo, que dá seu título à obra, narra a his-
tória de John Merrick [sic], um jovem acometido por uma defor-
midade tão terrível que ele não podia aventurar-se ao ar livre à 
luz do dia. Em 1884, quando ele estava sendo explorado por um 
showman em uma sala no Mile End Road,58 essa infeliz criatura 
foi descoberta pelo Sr. Treves, quem dois anos depois conseguiu 
uma morada para ele no London Hospital; ele estava então inde-
feso, exausto e desamparado. Lá ele recebeu a bondade máxima 
do cirurgião que o havia resgatado e de muitos outros, até sua 
morte em 1890.

Em razão de suas terríveis deformidades Merrick, era co-
nhecido como “o homem elefante”, e nossos leitores talvez es-
tejam interessados em conhecer um pouco mais de detalhes de 
sua condição. Ele foi exibido por duas vezes diante da Sociedade 
Patológica pelo Sr. Treves, e relatos completos, com reprodu-
ções a partir de fotografias, apareceram no British Medical Jour-
nal de 11 de dezembro, 1886 (p. 1188), e novamente no número de 
19 de abril, 1890 (p. 916). Nossa ilustração presente, mostrando 
o estado de Merrick pouco antes de ele falecer, provém do úl-
timo artigo. Sua enfermidade não era elefantíase (como a maio-
ria das pessoas supuseram), mas uma complicação de hipertrofia 
grosseira de certos ossos, com paquidermatocele e papiloma da 
pele. A superfície do crânio era coberta com enormes exosto-
ses arredondadas. Esse alargamento dos ossos da cabeça e as 
deformidades ósseas do braço direito e dos membros inferiores 
pareciam ser congênitos; uma doença da articulação esquerda 
do quadril durante a juventude causou-lhe permanente claudica-

58 Ver n. 1, supra.
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ção. Quando criança, sua pele era meramente engrossada, solta 
e áspera. Enquanto ele crescia, massas papilares, parecidas com 
couve-flor, desenvolveram-se, especialmente sobre as costas, as 
nádegas, e o occipício; na região peitoral direita, a área posterior 
da axila direita e sobre as nádegas, a pele afetada formava abas 
pendulares pesadas. O braço esquerdo e outras porções da su-
perfície do corpo ficaram livres da doença, e em nenhuma parte 
havia qualquer crescimento de nevos. De 1885 até sua morte, a 
doença avançou rapidamente, embora sua saúde geral tenha se 
mantido relativamente boa. As massas ósseas e as dobras fungo-
sas de tegumento cresceram continuamente; a cabeça tornou-se 
cada vez maior até que com o tempo ele mal podia sustentá-la. 
Então, certa noite,59 enquanto ele dormia em sua habitual posi-
ção agachada, a pesada cabeça caiu para trás e deslocou seu 
pescoço. Não foi permitido um exame post-mortem.60

Tais foram, resumidamente, os fatos do caso. O benfeitor 
de Merrick agora conta algo da vida íntima desse pobre ser de-
formado, muito mais hediondo que Caliban61, cujo espírito, toda-
via, "se pudesse ser visto na forma dos vivos, assumiria a figura 
de um homem honrado e heroico, rosto suave e membros sadios, 
e com olhos que reluziriam intrépida coragem."

59 Ver n. 19, supra.

60  Ver n. 19, 20 e 45, supra.	

61 Personagem da peça A Tempestade (1610-1611), de William Shakespeare



O HOMEM ELEFANTE84



O HOMEM ELEFANTE 85

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CROCKER, Henry Radcliffe. “Fibroma”, in Idem. Diseases of the 
their description, pathology, diagnosis, and treatment. Philadel-
phia: P.Blakiston, Son, & Co., 1888. p. 486-494.

FRANÇA, Leandro Ayres. “Deixa-os entrar: as ideias emergen-
tes de degeneração e contaminação na ficção gótica urbana (c. 
1880 – 1900). In FRANÇA, Leandro Ayres (org.) et al. Litera-
tura e Pensamento Científico: discussões sobre ciência, política 
e violência nas obras literárias. Curitiba: iEA Academia, 2014. p. 
41-65.

FRANÇA, Leandro Ayres. Inimigo ou a inconveniência de existir. 
Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2012. [O livro encontra-se licencia-
do sob uma Licença  Creative Commons  BY-NC-ND 4.0, gra-
tuita e integralmente  disponível em <www.ayresfranca.com>.]

GORDON, Peter (ed.) The Journals of Lady Knightley of Faws-
ley. Abingdon: Routledge, 2005.

HOWELL, Michael; FORD, Peter. The true history of the ele-
phant man: the definitive account of the tragic and extraordinary 
life of Joseph Carey Merrick. New York: Skyhorse Publishing, 
2010.

MERRICK, Joseph Carey. “The Autobiography of Joseph Carey 
Merrick”, in HOWELL, Michael; FORD, Peter. The true history 
of the elephant man: the definitive account of the tragic and ex-
traordinary life of Joseph Carey Merrick. New York: Skyhorse 
Publishing, 2010. p. 173-175.

TREVES, Frederick. “A case of congenital deformity”. Tran-
sactions of the Pathological Society of London. v. 36. London: 
Smith, Elder & Co., 1885. p. 494-498.



O HOMEM ELEFANTE86

TREVES, Frederick. “The Elephant Man”. In TREVES, Frede-
rick. The Elephant Man and Other Reminiscences. London: Cas-
sell and Company, Ltd, 1923. p. 1-37.

USHER, Shaun (org.). Letters of Note: an eclectic collection of 
correspondence deserving of a wider audience. San Francisco: 
Chronicle Books, 2014. p. 31-35.

WATTS, Isaac. Horæ Liricæ. 10. ed. New York: Hugh Gaine, 
1763.

Do periódico The British Medical Journal foram utilizados os se-
guintes textos: relatório do primeiro encontro da Pathological 
Society of London a avaliar o caso de Joseph Carey Merrick: 
volume 2, issue 1249, 6 dez. 1884, p. 1140-1141 (Reports of So-
cieties); relatório do segundo encontro a avaliar o caso: v. 1, i. 
1264, 21 mar. 1885. p. 595 (Reports of Societies); relatório sobre 
o caso do “homem-elefante”: v. 2, i. 1354, 11 dez. 1886. p. 1188-
1189 (The British Medical Journal); anúncio da morte do “homem 
elefante”: v. 1, i. 1529, 19 abr. 1890. p. 916-917 (The British Medi-
cal Journal); resenha do livro  The Elephant Man and Other Re-
miniscences de Frederick Treves: v. 1, i. 3243, 24 fev. 1923. p. 335 
(Notes on Books); obituário de Frederick Treves: v. 2, i. 3285, 
15 dez. 1923. p. 1185-1189 (Sir Frederick Treves, BT., G.C.V.O., 
F.R.C.S.); a recente sugestão do diagnóstico de síndrome de Pro-
teus: TIBBLES, J. A. R.; COHEN Jr., M. M. “The Proteus syndro-
me: the Elephant Man diagnosed”, v. 293, i. 6548, 13 set. 1986, p. 
683-685.



O HOMEM ELEFANTE 87

© Leandro Ayres França, 2015
©Leandro Ayres França, 2017 (edição eletrônica)

   
CC BY-NC-ND 4.0

O Homem Elefante, de Frederick Treves, e os textos que acompanham a publi-
cação, organizados, traduzidos para o português e comentados por Leandro Ayres Fran-
ça, estão licenciados com uma Licença Creative Commons - Atribuição-NãoComercial-
-SemDerivações 4.0 Internacional. Você está livre para copiar e distribuir o material em 
qualquer meio ou formato, desde que forneça a referência apropriada, não use o material 
com propósito comercial, nem distribua o material se acaso ele for modificado.

Organização, tradução, apresentação, 
anotações, comentários e edição 

Leandro Ayres França

Capa 
Marcel Trindade

Projeto Gráfico e diagramação da versão eletrônica
Caroline Joanello

Agradecimentos 
Alysson Ramos Artuso e Gisele Eberspächer

CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)
FICHA CATALOGRÁFICA FEITA PELO AUTOR

	 F814h	 França, Leandro França (org.)
		  O Homem Elefante / Leandro Ayres França (org.), 
		  Frederick Treves et al.; tradução Leandro Ayres 
		  França. – Porto Alegre, 2017.
		  86 p.

		  ISBN 978-85-913814-1-8
		  eISBN 978-85-913814-5-6

		  1. Merrick, Joseph Carrey, 1862-1890. 2. Biografia. 
		  3. Medicina. 4. Anormalidade.
		  I. Título.
							       CDD-920



O HOMEM ELEFANTE88

LEANDRO AYRES FRANÇA é professor, pesquisador, 
escritor e tradutor. Doutor e Mestre em Ciências Criminais pela 
PUCRS. Coordenador do Grupo de Estudos em Criminologias 
Contemporâneas. Editor do projeto Café e Fúria. Autor dos li-
vros: As Marcas do Cárcere (2015), Vestígios da Copa (2014), 
Inimigo ou a Inconveniência de Existir (2012), Ensaio de uma 
Vida Bandida (2008), entre outros. Organizador das coletâ-
neas: Criminologias Alternativas (2017), Literatura e Pensamento 
Científico (2014). Maiores informações: www.ayresfranca.com.

Este e outros títulos do projeto Café e Fúria encontram-
se integral e gratuitamente disponíveis para download em 
www.cafeefuria.com.



ESTA É A VIDA DE
JOSEPH CARREY MERRICK

(1862-1890),

MAIS CONHECIDO COMO

O HOMEM 
ELEFANTE

DE ACORDO COM AS REMINISCÊNCIAS 

DE SEU MÉDICO

SIR FREDERICK TREVES,
SUA AUTOBIOGRAFIA,

RELATOS EPISTOLARES E CIENTÍFICOS, 

TODOS AQUI TRADUZIDOS 

POR LEANDRO AYRES FRANÇA.

PORTO ALEGRE, 2017

Esta é a vida de
Joseph Carrey Merrick

(1862-1890),
mais conhecido como
O Homem Elefante,
de acordo com as

reminiscências de seu médico
Sir Frederick Treves,

sua autobiogra�a, relatos
epistolares e cientí�cos,
todos aqui traduzidos por
Leandro Ayres França.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

CF_HomemElefante_quartacapa.pdf   2   01/12/2017   08:29:19


